RIO  DE  JANEIRO  ( ESTADO  ) PRESIDENTE 
( AGNELLO  GERAQUE  COLLET  ) 
MENSAGEM  ...  1 DE  AGOSTO  DE  1917. 

INCLUI  ANEXOS. 


MENSAGEM  V 
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'Qzfittadoi  <x  CUoemúfàa  Szyiifativa: 


Em  obediência  ao  preceito  constitucional,  venho  dar- 
vos  conta  dos  actos  pi  atiçados  desde  vossa  ultima  sessão, 
prestando  as  informações  e esclarecimentos  relativos  aos 
negocios  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  bem  como  apresentar- 
vos,  em  ligeira  exposição,  algumas  das  medidas  que  me  pa- 
recem mais  urgentes  para  o proseguimento  da  politica  de 
fomento  economico,  emprehendida  com  tanto  exito  desde  o 
inicio  do  a.ctual  quadriennio  presidencial. 

O pei  iodo  administrativo  a que  se  refere  a presente 
mensagem  foi,  quasi  todo,  preenchido  pela  acção  governa- 
mental do  preclaro  estadista  Sr.  Dr.  Piilo  Peçanha. 

Chamado,  a 7 de  Maio  ultimo,  pelo  eminente  Sr.  Pre-  Governo  do  Es 
sidente  da  Republica>  para  o desempenho  de  alta  investidura, 
que  envolvia  grandes  e urgentes  interesses  naciónaes,  foi  o 
Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha  forçado  a interromper  a grande 
obra  administrativa  que  vinha  ha  dois  annos  e meio  reali- 
sando,  e a transmittir  0 Governo  do  Estado  ao  primeiro 
Vice-Presidente,  0 meu  illustre  e saudoso  antecessor,  0 Sr. 

C01  onel  Francisco  Xavier  da  Silva  Guimarães . 

Sómente  durante  mez  e meio,  pôde  esse  dedicado  ser- 
' ráor  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  exercer  a Presidência 
Fluminense,  a cujo  alto  cargo  havia  ascendido  pela  sua 
grande  lealdade  e pelo  seu  mérito. 


— 4 — 


.41 

Objectipo  do  Go- 
verno- . 


» V V*  • 


A 20  dc  Junho  ultimo,  depois  de  haver  prestado  o com- 
promisso perante  o Tribunal  da  Relação,  recebi  do  Sr. 
Desembargador  Carlos  José  Pereira  Bastos,  digníssimo  Pre- 
sidente daquelle  Tribunal,  o cargo  de  Presidente  do  Estado, 
de  que  havia  sido  empossado  na  vespera. 


Na  ordem  política,  como  na  administrativa,  essas  duas 
successões  não  deviam  trazer,  como  de  facto  não  trouxeram, 
modificações  aos  princípios  dominantes  no  Governo  do  Es- 
tado. Esses  princípios  foram  adopfados,  aliás  com  surpre- 
hendente  exito,  pelo  benemerito  administrador  Sr.  Dr.  Nilo 
Peçanha,  nas  duas  occasioes  em  que  assumiu  a Presidência 
do  Estado,  encontrando  em  ambas  a mesma  situação  de 
desordem  economica  e financeira.  Elles  são,  por  assim  di- 
zer, a substancia  fundamental  do  partido  político  que  tem, 
neste  quadriennio,  as  grandes  responsabilidades  do  Governo 
Fluminense . E e em  torno  desses  princípios  de  rigida  moral 
política  e administrativa  que  se  tem  feito  até  agora  e have- 


mos de  Confirmar  a m?nW'i  ^rvl-iocõ^  XA.i • ~ _ 
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partidaria . 


Parecera,  portanto,  quasi  excusado  declarar-vos  que  a 
intransigente  manutenção  do  credito  publico  e a perseve- 
rante campanha  de  fomento  economico,  continuarão  a ser, 
como' têm  sido,  os  dois  objectivos  essenciaes  da  Administra- 
ção Fluminense.  0 primeiro  delles  significa  a pontual  sa- 
tisfação de  todos  os  compromissos  financeiros  do  Estado  e 
o rigoroso  equilibrio  orçamentário,  pela  limitação  dos  en- 
cargos da  despeza  aos  recursos  exclusivos  da  receita,  em- 
bora com  o adiamento  dos  mais  uteis  emprehendimentos  e 
de  outras  medidas  de  bem  publico,  até  mesmo  as  que  se  nos 
afiguiam  inadiáveis.  O segundei  daquelles  objectivos,  im- 
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porta  cm  um  conjuncto  dc  medidas  extremamente  comple- 
xas, cuja  execução  integral  exige,  como  toda  obra  de  Go- 
verno, largo  periodo  de  acção  pertinaz  e a mais  inflexível 
continuidade  de  acção . 

. Este  programma  vac  se  desdobrando  indefinidamente 
em  medidas  sempre  tendentes  a aperfeiçoar  cada  vez  mais 
o apparelho  de  protecção  da  vida  económica,  creacio  e man- 
tido pelo  Estado  em  torno  de  todas  as  forças  productoras  da 
riqueza . 

Neste  assumpto,  porem,  a situação  do  nosso  Estado 
deixa  ainda  largo  campo  para  um  vasto  trabalho,  quer  legis- 
lativo quer  administrativo. 

Convém  recapitular,  com  brevidade,  algumas  providen- 
cias já  adoptadas  e dás  que  se  apresentam  como  as  mais  ur- 
gentes e comprehendidas  no  programma  de  protecção  ás 
fontes  das  energias  económicas  do  Estado. 

A obra  inicial  e fundamental  foi  e continua  a ser  a re-  Reforma  triba- 

r i • ...  tooria 

torma  do  regímen  tributário. 

Desde  a primitiva  presidência  do  eminente  Sr.  Dr. 

Nilo  Peçanha,  essa  obra  já  se  acha  iniciada. 

O imposto  territorial  destinava-se,  desde  então,  a sub- 
stituir gradativamente  o imposto  sobre  produeçao  expor- 
tada. 

Infelizmente  essa  reforma  não  pôde  proseguir  com 
firmeza  e a continuidade  indispensáveis,  e,  ainda  hoje,  o im- 
posto territorial  é no  Estado  apenas  uma  tentativa  imper- 
feita . 

Retomando  a presidência  em  1915,  0 illustre  Sr.  Dr. 

Nilo  Peçanha  voltou  a applicar  as  suas  mesmas  idéas  de 
dez  annos  atraz. 
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Polltl<micaCOn° " ^ mesma  política  de  incitamento  áoirabalho,  de  anima- 

jção  a todas  as  fontes  de  riqueza  .tornou  a ser  praticada . 

No  primeiro  anno  do  actual  quadriennioV  grandes  re- 
ducções  foram  feitas  na  tabella  dos  irtipostos  de  exportação 
visando  a reparação  das  nossas  forças  econômicas,  por- 
que só  do  trabalho  da  terra > muito  mais  do  que  a preteitdida 
acção  providencial  dos  Governos,  poderia  restituir  ao  Rio  de 
Janeiro  a tranquillidade  e o credito. 


O exito  dessa  benemerita  política  foi  immediato.  Mas, 
não.  sómente  por  esse  modo  indirecto,  o Governo  incentivou  * 
a a producção  dos  trabalho^  agrícolas.  v -v 

Assentes  as  bases  solidas  desse  maravilhoso  program- 
ma,  uma  das  obras  relevantes  e duradouras,  praticadas  pelo 
Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha  é a da  fundação  do  Horto  Botânico, 
em  Nictheroy,  que  foi  inaugurado,  solemnemente,  a 13  de 
Maio  de  1916,  com  a presença  do  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, Ministros  de  Hstado  e outras  altas  auctoyidades,  além 
. de  milhares  de  pessoas. 

O Horto  Botânico  é hoje  uma  excellente  machina  ad- 
miravelmente montada,  perfeitamente  apparelhada  .a  pre- 
star  inestimáveis  serviços  ás  propriedades  agrícolas,  concor- 
rendo poderosamente  para  0 progresso  do  Estado,  que  virá ' . 

com  o propulsionamento  das  riquezas  agrarias,  que  é a feiçãto 


mais  sympathica  do  programma  administrativo  do  actua.l 
quadriennio.  v 

Esse  estabelecimento  está  habilitado  a fornecer,  todos 
os  annos,  um  milhão  de  plantas  fructiferas,  ornamentaes, 
madeiras  de  lei,  palmeiras,  etc.,  e podemos  dizer  que  é elle, 
hoje,  0 thesonro  agrícola  do  Estado. 

Durante  0 anno  passado  e no  primeiro  semestre  do 
corrente,  foram  distribuídas  cerca  de  130.000  plantas,  de 
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cujo  serviço  podereis;  tomar  conhecimento  pelo  relatorio  do 
Sr . Secretario  Geral,  no  qual  constarão  todos  os  detalhes 
sobre  o assumpto . 


Iniciado  em  191^,  teve  execução  0 serviço  de  distribui- 
' Ção^de  prêmios  de  animação  aos  principaes  produetores  de 
vários  generos  de  lavoura,  e,  em  15  de  Setembro  ultimo,  no 
Palacio  do  Governo,  teve' lugar,  perante  uma  numerosa  as- 
sembléa  'de, lavradores,  a solemnè  distribuição  dos  prêmios, 
# s^ddo  °s  agricultores  não  só  receberam,  sem  nenhuma 
delonga,  as  quantias  que  lhes  mandou  dar  0 Jury  Agrícola, 
como  também  um  expressivo  diploma  de  honra  assignado 
pelo  Presidente  <ío  Estado. 

Os  prêmios  foram  concedidos  pelo  Jury  Agrícola  tendo 
em  vista  os  mappas  das  inspecções  realisadas  pelos  dele- 
gados do  Governo  em  todas  as  culturas  e pelo  cotejo  de  todos 
os  demais  documentos  e dados  economicos  das  plantações, 
tomando-se  consideração  não  só  as  de  maior  area  como 


fomko*v» 
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as  que  se  fizeram  em  menor  area,  mas  que  alcança- 
ram, nao  obstante,  maior  colheita,  por  terem  adoptado  os 
modernos  processos  de  adubação  e de  cultura. 


* Àf^ecuçao  do  importantíssimo  Decreto  sobre  esse  as- 
sumpto, foi  confiada  a uma  commissão  dirigida  pelo  Dire- 
ctor*do  Serviço  de  Agricultura  Pratica  do  Ministério  da 
Agricultura,  Sr,  Dr.  Dias  Martins,  o constituída  pelos  Srs. 
Creso^Braga,  20  official  da  Secretaria  de  Estado  do  mesmo 
Ministério  e Waldemar  de  Pinna,  Inspector  Agrícola  do  Es- 
tado. 


Da  maneira  por  que  desempenhou  essa  commissão  a sua 
difficil  incumbência,  deu- inequívocas  provas  0 julgamento 
feito  pela  imprensa  unanime  do  Rio  de  Janeiro  e do  Estado, 
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que  só  teve  palavras  do  mais  franco  elogio  para  esse  serviço, 
aliás  executado  no  Brasil  pela  pirimeira  vez. 

As  culturas  premiadas  foram  tão  sómentè  as  de  milho, 
arroz,  feijão,  mandioca,  batata  ingleza  e fumo,  tendo  os 
prêmios  attingido  á somma  de  44:687$ooo;  faltando  ainda 
ser  feita  a distribuição  dos  prêmios  relativos  ás  culturas  de 
trigo,  fructas,  algodão,  cacáu  e fibras  textis. 

Este  serviço  comquanto  entendesse  de  perto  com  o me- 
lindre das  classes  productoras,  não  motivou  o menor  pro- 
testo quer  pela  imprensa,  quer  por  meio  de  representação 
aos  Poderes  Públicos. 

E o Governo  do  Estado,  com  essa  medida  de  franco  in- 
citamento á polycultura,  póde  se  ufanar  de  ter  conseguido 
tão  bons  resultados . * 

Além  dessas  medidas  de  amparo  á agricultura  era  pre- 
ciso cuidar  do  fomento  industrial. 

industrias  A ovas  Foi,  então,  expedido  o Decreto  de  27  de  Junho  de  1916, 

r'.  u animando  com  isenção  de  tributos  a fundação  de  industrias 

novas  que  busquem  a matéria  prima  no  proprio  pais,  lançan- 
do assim  as  bases  do  futuro  industriei  do  Estado” . 

* ‘ . * 

Antes  de  findar,  a 31  de  Dezembro  ultimo,'  © prazo 
marcado  para  os  pedidos  de  concessões  dos  favores  desse 
Decreto,  0 Governo  resolveu  prorogal-o  até  31  de  ]\íarço 
proximo  passado.  Enr consequência  dessa  política,  protegi- 
das pelos  favores  assim  assegurados,  foram  installadas  no 

* 

Estado  cerca  de  oitenta  industrias  novas. 

Essa  era  a obra  basica,  que  já  está  definitivamente  as- 
sentada . 

Agoia  devemos  executar  os  trabalhos  complementares  ' 
cie  consolidação,  por  assim  dizer,  todos  apontados  nas  men- 
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sajrens  presidenciaes  de  1915  e 1916,  podendo  até  adeantar 
que  alguns  delles  já  estão  iniciados . 


O mais  amplo  de  todos  é,  sem  duvida,  0 da  instrucção 
publica . As  consequências  econômicas  do  desenvolvimento  e 
aperfeiçoamento  da  instrucção  publica,  serão  tão  vastas 
e tão  valiosas  como  as  suas  consequências  moraes  e sociaes . 


Instrucção 

pular 


po- 


E’  preciso  para  isso,  porém,  não  só  multiplical-a  como 
aperfeiçoal-a.  E?  preciso  levar  a todos  os  cantos  do  Estado 
os  meios  de  adquirir  0 saber  elementar  indispensável,  e,  si- 
multaneamente, fazer  com  que  elles  sejam  os  mais  efficazes. 


O eminente  Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  deu,  nesse  terreno, 
os  primeiros  passos,  sempre  com  a sua  habitual  firmeza  de., 
acção  e o seu  appello  ás  populações  de  varias  comarcas,  villas 
e districtos  para  que  o auxiliassem  a desenvolver  a instrucção 
publica,  construindo  edifícios  apropriados  para  as  escolas  e 
grupos  escolares,  tem  encontrado  o mais  franco  acolhimento. 


As  populações  de  S.  Gonçalo  e Miracema,  já  consegui- 
ram construir  dois  magníficos  prédios,  onde  estão  estabele- 
cidos grupos  escolares  e a de  S.  Fidelis,  dentro  de  breves 
dias,  terá  também  0 seu  inaugurado  em  um  amplo  edifício, 
preparado  a capricho. 

Em  Padua  e Itaocara,  commerciantes  e industriaes,  la- 
vradores e proprietários,  acabam  de  constituir  um  grande 
comité  para  acompanhar  esse  bello  movimento,  que  se.alastra 
pelo  norte  fluminense. 

E devemos  assignalar  que,  do  comité  já  mencionado, 
fazem  parte  nacionaes  e estrangeiros,  bem  como  políticos  de 
todos  os  matizes .' 

Tenho  motivos  fortes  para  acreditar  que  os  demais  mu- 


— 10  — 


Combate  ás 
demias 


nicipios  do  Estado  imitarão  o exemplo  dado  por  aquelles  a 
que  já  me  referi. 

Foi  creada  por  Decreto  n.  i .512,  de  3 de  Novembro  de 
1916,  na  cidade  de  Campos,  em  local  especialmente  preparado 
na  praça  Nilo  Peçanha,  a primeira  escola  ao  ar  livre,  com  a 
mesma  organisação  das  escolas  urbanas,  adaptando-se-lhe  en- 
tretanto um  regimen  especial,  compatível  com  a indole  desse 
instituto  de  instrucção  primaria. 

Inaugurada  solemnemente  em  5 de  Novembro  de  *916, 
deu-1'he  o Governo  a denominação  de  — Presidente  Wences- 
lao  Braz  — como  uma  homenagem  ao  Exibo.  Sr.  Presiden- 
te da  RePubhca,  que  se  dignou  de  presidir  ao  acto  inaugural. 

Outra  grande  obra  de  largas  proporções  e de  grande 
benemerencia  e de  maravilhosos  resultados,  é a do  combate 
prophylatico  contra  algumas  endemias  que  roubam  a muitas 
centenas  de  indivíduos  de  vastas  regiões  do  Estado,  toda  a 

energia  vital,  transformando-os  em  seres  ociosos  e verdadei- 
ramente inúteis.  . 

Quero  me  referir  á ankylostomiáse  e ao  impaludismo, 
esses  dois  flagellos  que  supprimem  do  trabalho  fecundo  dos 
campos  innumeras  actividades. 

Esta  campanha,  porem,  necessitaria  de  amplos  recur- 
sos, absolutamente  incompatíveis  com  a situação  financeira 
que  atravessamos . 

3/ 

Mias,  si  não  fôr  possível  instituil-as  com  a amplitude  que 
todos  desejamos,  tudo  nos  aconselha,  neste  momento’  a nos 
utilisarmos  dos  louváveis  esforços  da  benemerita  Commis- 
sa°  internacional  Sanitaria,  Fundação  Rockefeller,  que* está 
prestando  ao  Estado  os  mais  relevantes  serviços,  promoven- 
do 0 saneamento  de  zonas  onde  a riqueza  do  sólo  e a densi- 
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dade  da  população  tornem  mais  evidentes  os  resultados  im- 
mediatos  dessa  grande  obra. 

Km  princípios  do  anno  findo,  foi  o Governo  procurado 
pelo  Sr.  Dr.  John  A.  Ferrell,  assistente  do  Director  Geral 
daquella  Commissão,  com  o fim  de  estabelecer  uma  campanha 
para  o extermínio  da  ankylostomiase,  em  condições  taes,  que 
não  nos  cumpria  senão  acceitarmos  a sua  generosa  coajuva- 
ção  em  uma  empreza  de  tal  magnitude  e foi  o que  fizestes,  au- 
ctorisando  o Poder  Executivo  (Lei  n.  1.377,  de  12  de  Dezem- 
bro de  1916,  art.  70  n.  XVII)  a facilitar  os  meios  necessá- 
rios á realisação  daquella  empreza. 

Assumindo  a direcção  do  departamento  local,  como  re- 
presentante da  Fundação  Rockefeller,  0 Sr.  Dr.  Lewis 
Wandell  Hackett,  foi  esse  serviço  officialisado  pelo  Decreto 
n.  1.548,  de  28  de  Abril  proximo  passado,  que  será  sub- 
mettido  á vossa  approvação,  e installado  solemnemente  na  -• 
cidade  do  Rio  Bonito,  em  i°  de  Maio  seguinte. 

A escolha  dessa  região  para  inicio  dos  trabalhos  do  de- 
partamento da  Fundação  Rockefeller  foi  precedida  de  uma 
inspecção  geral  pelo  Estado,  tendo  os  médicos  da  Fundação 
desde  logo,  tratado  mais  de  4.000  pessoas,  verificando 
que  nas  zonas  agrícolas  do  Estado,  a média  da  população 
affectada  pela  ankylostomiase  é de  85  %. 

A simples  enumeração  dessa  percentagem  dá  a medida 
dos  benefícios  que  ás  nossas  populações  ruraes  veiu  prestar, 
desinteressadamente,  a Fundação  Rockefeller,  que  carece 
mais  do  prestigio  moral  das  auctoridades  publicas  do  que 
da  quota  infima  que  nos  cabe  na  participação  das  despezas . 

Mas  não  basta  o tratamento  medico  para  a campanha 
emprehendida  e 0 desapparecimento  da  ankylostomiase  está 
directamente  ligado  á prophylaxia,que  consiste  sobretudo  em  T 
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evitar  a contaminação  do  solo  pelas  matérias  fecaes.  Este 
resultado  só  será  conseguido  pela  installação  de  apparelhos 
sanitários,  dos  mais  simples  e economicos,  nas  habitações,  e 
para  isso  será  necessária  uma  legislação  adequada,  de  policia 
samtaria,  cuja  competência  parece  pertencer  mais  aos  muni- 
cípios do  que  ao  Estado,,  ex-vi  do  art.  33  da  Lei  n.  600,  de 
18  de  Setembro  de  1903  (Reforma  Constitucional)  . 

Com  a decretação  de  taes  medidas,  de  um  lado,  e de  ou- 
tro, 0 trabalho  de  propaganda  e persuasão  a que  se  entrega  0 
Departamento  da  Fundação  Rockefeller,  espera  elle  dar  um 
combate  efficaz  á ankylostomiase,  como  0 fez  em  Costa  Rica, 
Porto  Rico,  na  Guyana  Ingleza  e em  outros  paizes  cujas  zck 
nas  ruraes  encontrou  em  peiores  condições  que  as  do  Estado. 


E’  dever  dos  governantes  encaminhar  para  a agricul- 
tura e para  a industria  todos  os  indivíduos  capazes  de  tra- 
balhar, bem  como  amparar  e estimular  todos  os  produetores 
e todos  aquelles  que  se  tornem  uteis,  concorrendo  material- 

— Fai  a-  <*■  y xijueza  cio  instado . 
yim  de  commu-  p _ 

meação  Compete  ao  Governo,  igualmente,  facilitar  a circulação 

dos  produetos  da  lavoura  e da  industria,  aliás  bastante  one- 
radas e castigadas  pelo  fisco,  já  promovendo,  por  todos  os 
modos,  a fundação  e a conservação  de  algumas  estradas  de 

rodagem,  já  cuidando  de  aperfeiçoar  as  vias  de  transporte 
íluviaes,  marítimas  e ferreas. 


Com  relaçao  as  estradas  de  rodagem  a importante  com 
panlna  Ltght  & Power,  acudindo  a um  appello  do  Sr.  Dr. 

m’°  Çanha’  de*arOU  “nã0  **  caber  obrigação  alguma 
para  executar  esse  serviço,  mas  resolvera  satisfazer  aos  ele- 
vados desejos  do  nosso  preclaro  Presidente,  reconstruindo 
3 eStrada  que  **  0 Janeiro  a S.  Paulo,  outrora  de- 
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nommada  da  “Imperatriz”  ou  “Serra  Calcada”,  e que  vae 

de  Mangaratiba  á Passa  Tres,  S.  João  Marcos,  Rio  Claro, 

continuando  em  território  fluminense  até  Bananal,  em  São 
Paulo . 


Como  é sabido,  por  essa  importante  estrada  que  foi  ma- 

cadamisada,  V.  Pedro  I fez  a sua  viagem  do  Rio  de  Janeiro 
a S.  Paulo. 


Igual  appello  fez  o Sr.  Dr.  Niío  Peçanha  á Estrada  de 
Ferro  Leopoldma,  com  relação  á estrada  União  e Industria, 
que  liga  o Rio  de  Janeiro  a Minas  Geraes ; isto  é,  de  Petropo- 
lis  a Juiz  de  Fóra  e que  corre  parallela  á linha  daquella  es- 
trada de  ferro,  sendo  que,  em  alguns  pontos,  ella  se  utilisa 
do  leito  dessa  estrada  de  rodagem.  O Governo  do  Estado  está 

aguardando  uma  solução  da  Companhia  Leopoldina  sobre 
este  magno  assumpto. 


Outras  medidas  complementares,  de  grande  alcance  Defesa  da  pkm- 
economico,  já  lembradas  na  mensagem  de  1916,  precisam  ^ 

não  ser  esquecidas.  Uma  delias  é 0 combate  incessante  á for- 
miga e para  0 qual  a auctorisação  legislativa  concedida  no 
anno  ultimo  é inteiramente  insuf ficiente ; outra  é a funda- 
ção de  um  entreposto  na  capital  da  Republica  onde  se  pos- 
sam fazer  os  trabalhos  de  immunisação  dos  cereaes,  de  ma- 
neira  a permittir  a sua  exportação  sem  os  perigos  da  fer-  * 
mentação,  do  gorgulho,  etc/;  outra  ainda  é a irrigação  dos 
campos,  regular  e proveitosa,  praticada  em  larga  escala,  pelo 
deseccamento  dos  banhados  e interessando  nesta  obra  as  em- 
prezas  dé  exploração  hydro-electrica,  já  abundantes  no  ter- 
ritório fluminense.  * 


Mas,  esta  ultima  suggere  logo  a lembrança  da  mais  A baimda  flumá 


grandiosa  de  todas,  aliás  já  emprehendida,  ha  oito  annos. 


nense 
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pelo  Governo  Federal  e que  está  quasi  abandonada.  Refiro- 
me  ao  saneamento  da  baixada  fluminense,  cuja  obra  nacio- 
nal, será,  talvez,  de  completo  exito  economico.  Este  impor- 
tante serviço,  que  já  permittiu  o aproveitamento  de  centenas 
de  hectares  de  terra  da  mais  rica,  precisa  ser  continuado 
para  evitar  que  volte  a baixada  fluminense  a ser  o alaga- 
diço immenso  que  foi  outrora,  tornando  inútil,  talvez,  um 
fecundo  pedaço  de  terra  do  Brasil  e o mais  proximo  dos  me- 
lhores mercados  da  America  do  'Sul . 

E\  pois,  necessário  que  me  auctoriseis  a ajustar  com  o 
Governo  da  União  o modo  de  não  se  perder  totalmente  a 
grande  obra  já  iniciada,  onde  a Nação  despendeu  cerca  de 
quinze  mil  contos  de  réis  e onde  ha  riquezas  latentes  de  va- 
lores inestimáveis,  infinitamente  superiores  a esse. 

Uma  outra  medida,  também  de  grande  relevância,  ve- 
nho pleitear  da  Assembléa  Legislativa. 


Nunca  se  fez  sentir  de  modo  tão  imperioso  como  no 


actual  momento,  o dever  imposto  aos  poderes  públicos  de  at- 


tentar  para  tudo  o que  se  relaciona  com  o problema  da  pro- 
dueção  agrícola,  obedecendo  ao  critério  de  a dirigir  e fomen- 
tar pelos  meios  mais  adequados  que  a experiencia  possa 
suggerir. 

Tributários,  que  fomos,  de  alguns  paizes  em  guerra  e 
de  outros  que,  embora  lhe  sejam  extranhos,  não  podem  retra- 
hir-se  a repercussão  de  seus  effeitos,  sentimo-nos  inopinada- 
mente adstrictos  aos  nossos  proprios  recursos,  e chamados, 
pelo  imprevisto  das  circumstancias,  a prover  ás  exigências 
crescentes  de  grandes  centros  consumidores. 


A terra,  com  seus  dons  de  uberdade  e seu  vasto 
reservatório  de  forças  humanas  physicas  e moraes,  deve  ser 
invocada  nesta  instancia  difficil  da  vida  do  paiz  para  solver  o 
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grande  problema  cconomicn  c social  e.  para  que  o faca  plena- 
mente,  cumpre-nos  avigorar  suas  energias,  despertar  toda 
sua  vitalidade,  pela  regularisação  do  trabalho,  pela  diffusão 
do  creciito,  pelos  meios  de  defesa  da  producção,  da  distribui- 
ção e do  consumo  da  riqueza  e pelo  ensino  profissional,  que, 
sem  duvida,  prepondera  entre  todos  esses  meios  de  acção. 


Certo  do  valor  de  taes  soluções  e procurando  cingir-me  C es.si.io  agri- 


cáquella  que  guarda  mais  estreita  affiniclade  com  as  minhas 
attribuições,  cabe-me  solicitar  a attenção  da  Assembléa  Le- 
gislativa para  a necessidade  inilludivel  da  creação  de  um 
Instituto  de  Ensino  Profissional  Agrícola  neste  Estado, 
como  elemento  indispensável  á observância  do  programma 
enconomico  que.  de  ha  muito,  vem  executando  na  terra  flu- 
minense o Si.  Di.  Nilo  Peçanha,  sempre  propenso  a propu- 
gnar, sinceia  e desveladamente,  pelos  interesses  vitaes  da 
agricultura,  das  industrias  ruraes  e demais  fontes  de  riqueza. 

Assumindo  a Presidência  da  Republica,  conseguiu  o 
uiustre  fluminense  lançar  as  bases  da  organisação  integral  do 
ensino  agrícola  que,  até  então,  estivera  confiado  cá  iniciativa 
particular  e a acção  dos  Governos  locaes,  e mantida  como  tem 
sido  essa  directm,  embora  com  as  restricções  impostas  pela 
situação  financeira  do  paiz,  ja  se  não  faz  preciso  que  os  Go- 
vernos Estaduaes  cogitem  de  um  plano  completo  de  instru- 
cção  agronômica,  que  abranja  desde  os  grãos  inferiores  da 
escala  pedagógica  até  ao  ensino  superior  e ás  estações  ex- 
perimentaes,  que  lhe  servem  de  complemento. 


c-oia 


No  conjuncto  dos  estabelecimentos  assim  constituídos 
sob  a responsabilidade  exclusiva  da  União,  não  se  conta,  en- 
tretanto, nenhuma  escola  de  gráo  médio,  tendo  por  objectivo 
o ensino  theorico-pratico  c experimental  de  agricultura  e in- 


- 16  - 


dustrias  connexas,  consoante  aos  modelos  tão  vulgarisados 
nos  paizes  que  mais  se  preoccupam  com  esse  ramo  do  serviço 

publico  e cuja  existência  neste  Estado  facilitaria  aos  lavra- 

« 

dores  a missão  de  dirigir  seus  filhos  para  a profissão  que 
lhes  é mais  util  adoptar,  quer  pelo  declínio  das  carreiras  libe- 
raes,  quer  pela  previsão  de  succederem  aos  seus  progenitores 
na  gestão  do  seu  melhor  patrimônio. 

A escola  que  o Governo  projecta  installar  terá  um  cur- 
so resumido,  com  caracter  essencialmente  pratico  e experi- 
mental, com  a duração  de  tres  annos  e o estagio  de  um  anno 
em  agricultura,  zootechnia,  industrias  ruraes  e doenças  de 
plantas.  * | 

Nella,  as  lições  theoricas,  reduzidas  ao  indispensável,  e 
professadas  intuitivamente,  com  o auxilio  do  material  dida- 
ctico  conveniente,  seriam  seguidas  de  trabalhos  e observações 
realisadas  nos  gabinetes,  nos  laboratorios,  na  fazenda  expe- 
rimental, que  deveria  ter  o caracter  de  uma  verdadeira  ex- 
ploração agrícola,  e no  Horto  Botânico  aproveitado  como 
campo  de  demonstração  em  assumptos  de  pomicultura  e hor- 
ticultura, assim  como  cumpriria  utilisar  o edifício  ali  con- 
struído para  a séde  da  escola. 

A escola  additaria  á funcção  didactica  um  serviço  de 
informações  para  tudo  o que  entende  com  as  matérias  do  pro- 
gramma  escolar,  prestando-se  também  os  seus  gabinetes  e la- 
boratorios aos  misteres  de  uma  estação  de  ensaios  agrícolas 
gratuitos  para  a agricultura  do  Estado. 

A Escola  de  Agricultura  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
que  se  proporia  a conferir  aos  seus  alumnos  o titulo  de  enge- 
nheiro s-agron  omos,  não  satisfaria  por  completo  as  razões 
que  a justificam,  se  não  cogitasse  também  de  instruir  o tra- 
balhador rural,  de  quem,  mais  de  perto,  depende  a evolução 
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agrícola  como  instrumento  immediato,  que  é,  cie  todas  as  ope- 
rações da  lavoura,  e,  com  esse  proposito,  haveria,  na  fazen- 
da experimental  e no  Horto  Botânico,  sem  prejuízo  dos  ser- 
viços de  distribuição  cíe  plantas  e sementes,  cursos  práticos 
de  mecanica  agrícola,  de  agricultura,  pecuaria,  hygiene 
zootechnica  e veterinária. 

Muitas  das  cadeii  as  do  curso  escolar,  abrangendo  quer 
as  matérias  accessorias  quer  as  technicas  propriamente  ditas, 
sei  iam  de  modo  a permittir  que  o ensino  experimental  ri°"o- 
rosamente  professado,  substituísse  a lição  do  livro,  quasi 
sempre  esteril,  em  uma  escola  desse  gráo,  mórmente  quando 
se  trata  de  matérias  essenciaes  ao  agronomo,  no  momento  em 
que  as  transformações  technicas  e econômicas  por  que  passa 
a agricultura,  que  cada  vez  mais  se  industrialisa,  au- 
gmentam  de  importância  e tornam  mais  complexa  a íuneção 
que  lhes  cumpre  exercer. 

Assim,  deveriam  ser  comprehendidas  no  curso,  com  ca- 
racter sempre  pratico  e experimental,  noções  de  physica, 
chimica  geral,  chimica  mineral  e organica,,  botanica,  zoolo- 

^ olo&ia,  geologia  e microbiolo- 

gia  do  sólo,  etc.,  que  facultariam  ao  alumno  uma  compre- 
hensao  exacta  das  questões  debatidas  ulteriormente  no  do- 

*o  da  chimica  agrícola,  da  technologia,  da  agricultura, 
zootechnia  veterinária  e economia  rural. 

J t,o,  Srs.  Deputados,  que  não  seriam  duvidosos  os  re- 
sultados  a auferir  do  plano  que  fica  esboçado  em  suas  linhas 
geraes,  e cujo  exito  dependeria  da  capacidade  e devotamento 
dos  que,  assim,  se  dedicassem  a dirigir  a mocidade  para  a 

osa  vida  dos  car.',,  os,  que  é onde  reside  o segredo  da 
vossa  salvação. 
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Reforma  consti- 
tucional 


As  Caniaras  Municipaes  do  Kstado,  em  sua  maioria,  jul- 
garam opportuno  indicar  alguns  pontos  da  Constituição  e da 
Lei  n.  600,  de  18  de  Setembro  de  1903,  que  carecem,  no  seu 
entender,  de  uma  reforma. 

Terei  a honra  de  vos  transmittir  as  resoluções  munci- 
paes  sobre  esse  magno  assumpto,  que  me  foram  enviadas 
para  que  as  apresentasse  á vossa  consideração. 


Registio  com  satisfação  a inalterabilidade  da  ordem  ^r^€m  publica 
publica  no  Estado,  cuja  população,  de  indole  geralmente  pa- 
cifica, tem  permittido  evitar  a dispersão  da  força  publica  re- 
lativamente  pequena  para  attender  ás  exigências  de  um 
bom  policiamento. 

. ^actos  poHciaes  reduziram-se  a delictos  pessoaes  de 
maior  ou  menor  gravidade,  cujos  auctores,  uma  vez  apura- 

bbca  SUa  responsa1:>llldade’  íoram  entregues  á Justiça  Pu- 

Em  alguns  municípios,  entretanto,  pela  intranquillida- 
de  oriunda  de  divergências  políticas  locaes,  foi  mister  ao 
Governo  tomar  medidas  especiaes  para  prevenir  conflictos, 
mantendo  nelles,  alem  de  maiores  destacamentos  do  que 
por  via  de  regra  comporta  a Força  Militar,  officiaes  desta 
como  delegados  especiaes,  em  commissão. 

sta  providencia  teve,  porém,  o inconveniente  de  au- 
gmentar  a despeza,  já  se  tendo  gasto  da  verba  de  i8:5oo$ooo 
prevista  para  este  anno  a de  12 : i89$ooo  até  Maio  — além  de 
atastar  das  suas  funcções  normaes  um  crescido  numero  de 
oiticiaes  necessários  aos  serviços  de  instrucção  dos  soldados 
e ao  regímen  interno  dos  quartéis . Para  attenuar,  ao  menos, 
este  ultimo  inconveniente,  deliberou  0 Governo  recorrer  aos 
o íciaes  reformados,  escolhendo  dentre  elles  os  de  maior 
capacidade  pam  0 desempenho  de  commissões  daquella  na- 
tureza, que  terão  de  ser  restringidas  aos  casos  de  maior 
gravidade. 


c5n  n^Umpr°  T ^atlssJmo  dever,  assignalando  a coopera-  Jmtiça  publica 
\ Q e>  com  elevada  sabedoria,  vem  a magistratura  flumi- 

bHcanasr€Stan^°  ^esenvo^^men^°  das  instituições  repu- 


ínf-po-^  ^rente  do  Poder  Judiciário  do  Estado  continua  0 
T^rp°  e yeneJ*ando  magistrado  Sr.  Desembargador  Carlos 
jose  rereira  Bastos,  a quem  os  seus  pares  do  Tribunal  da 
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Relação  elegeram  ainda  uma  vez,  este  anno,  para  seu  Pre- 
sidente . 

No  período  decorrido  da  ultima  mensagem  annual  do 
Executivo,  não  se  alterou  a composição  daquelle  Egrégio 
Tribunal,  funccionando  nelle,  como  Procurador  Geral,  o Sr. 
Desembargador  Francisco  Leite  Bittencourt  Sampaio  Ju- 
nior, que  continua  a gozar  deste  Governo  a mesma  e inteira 
confiança  que  merecera  dos  meus  dous  últimos  antecesso- 
res. 

No  quadro  dos  magistrados  e promotores  occorreram 
no  anno  transcorrido  as  seguintes  modificações: 

Para  o logar  de  Juiz  de  Direito  de  Angra  dos  Reis, 
vago  pelo  fallecimento  do  bacharel  Guido  Saraiva  Nogueira, 
foi  nomeado  o bacharel  João  Guerreiro  Rodrigues  Torres, 
Juiz  Municipal  de  Maricá,  sendo  nomeado  para  este  ultimo 
cargo  o bacharel  Diniz  do  V alie . 

Tendo  sido  concedida  a exoneração  pedida  pelo  Pro- 
motor Publico  da  Comarca  do  Rio  Bonito,  bacharel  Emma- 
nuel  de  Almeida  Sodré,  foi  nomeado  para  este  cargo  o ba- 
charel Luiz  da  Silveira  Paiva.  Para  o logar  de  Promotor 
Publico  de  Nova  Friburgo  foi  nomeado  o bacharel  Pedro 
Galvão  do  Rio  Apa . Aos  promotores  públicos  de  Itaborahy 
e Araruama,  bacharéis  Collatino  de  Ãraujo  Góes  e Corio- 
lano  Innocencio  Teixeira  foi  concedida  permissão  para  per- 
mutarem entre  si  os  respectivos  cargos. 

Codificação  das  Tendo  sido  negada  sancção  á reforma  judiciaria  peia 
soai  proces ‘ qual  havieis  adaptado  ao  Codigo  Civil  da  Republica,  de  re- 
cente execução,  a Lei  n.  i . 137,  dé  20  de  Dezembro  de  1912, 
resolveu  o então  Presidente,  Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  encar- 
regar da  sua  revisão,  para  aquelle  effeito,  a mesma  com- 
missão  de  jurisconsultos  que  havia  elaborado  o projecto,*- 
depois  transformado  na  predita  lei. 

Estou  certo  de  que  ainda  no  corrente  mez,  tal  trabalho 
vos  será  presente . Com  base  nelle  e na  própria  resolução  le- 
gislativa vetada,  que,  afóra  os  pontos  enumerados  nas  razões 
do  “veto”,  se  me  afigura  trabalho  de  raro  fulgor  jurídico, 
que  faz  honra  á illustre  commissão  parlamentar  que  o ela- 
borou, estará  a Assembléa  apta  a collocar,  com  a sua  habi- 
tual clarividência,  a nossa  legislação  processual  a par  da  nova 
legislação  civil . 

Registro  Civil  Invoco  a vossa  attenção  para  a necessidade  de  ser  re- 
vista a Lei  n.  1298,  de  22  de  Janeiro  de  1916,  quanto  ao 
provimento  vitalício  dos  officiaes  do  Registro  Civil,  que  a 
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muitos  se  afigura  ser  contrario  ao  dispositivo  do  art.  55 
da  Reforma  Constitucional,  porque  este  só  manteve  a vita- 
liciedade para  os  cargos  do  Poder  Judiciário  e os  officios  e 
serventias  de  Justiça,  em  cujo  numero  não  se  comprehendem 
os  escrivães  do  Registro. 

As  divergências  que  têm  provocado  varias  das  suas 
disposições,  estão  indicando  a urgência  de  tratardes  do  as- 
sumpto, fóra  de  qualquer  dependencia  da  revisão  do  codigo 
das  leis  processuaes. 

Para  o preenchimento  da  vaga  aberta  na  representação  Eleições 
do  Io  districto  eleitoral  a essa  Assembléa,  com  0 fallecimento 
do  pranteado  deputado  Sr.  Dr.  Antonio  Francisco  dos  San- 
tos Abreu,  á cuja  memória  rendo  a mais  sincera  homena- 
gem pelos  seus  serviços  ao  Estado  e sobretudo  ao  Poder 
Legislativo  ,offerecendo-lhe  uma  nova  sede,  quando  foi  pri- 
vado da  sua  antiga,  em  1914,  marcou-se  por  acto  de  16  de 
Novembro  a data  de  17  de  Dezembro  de  1916,  para  as  no- 
vas eleições. 

A Junta  Apuradora  expediu  diploma  ao  Sr.  Dr.  Do- 
mingos de  Souza  Leão  Junior. 

Existem  actualmente  duas  vagas,  uma  occorrida  na  re 
presentação  do  50  districto  por  ter  assumido  a Presidência  do 
Estado  0 Sr.  Coronel  Francisco  Navier  da  Silva  Gui- 
marães, de  saudosissima  memória,  e outra  no  30  districto, 
cujo  mandato  renunciei  para  succeder  na  Presidência  a este 
digno  fluminense. 

Para  preenchimento  destas  vagas  foi,  por  acto  de  11 
de  Junho,  designado  o dia  26  de  Agosto  corrente  para  as 
respectivas  eleições . 

Em  24  de  Junho  do  corrente  anno  procedeu-se  no  Mu- 
nicípio de  Monte  Verde  á eleição  para  preenchimento  de 
uma  Vaga  de  vereador,  occorrida  com  0 fallecimento  do  ve- 
reador Antonio  de  Souza  Terra. 

O processo  eleitoral  para  preenchimento  dos  cargos  ele-  Processo  eleito 
ctivos  no  Estado  é ainda  regido  pelo  Regulamento  que  acom- 
panhou 0 Decreto  n.  1.199,  de  1 de  Fevereiro  de  191 1,  de  sor- 
te que  a divisão  dos  municípios  em  secções,  numeração,  desi- 
gnação e bem  assim  a organisação  das  mesas  a que  se  pro- 
cedeu para  servirem  na  presente  legislatura,  não  poderão  ser 
alteradas  durante  a mesma,  senão  nos  casos  especificados 
no  art.  49. 

Estando,  porém,  'annullado  pelo  art.  33  da  Lei  federal 
n.  2.139,  de  2 de  Agosto  do  anno  findo,  o alistamento  da 
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Munici  palidades 


Limites  entre 
municípios 


União,  que  serviu  de  base  para  a organisação  das  referidas 
mesas  eleitoraes,  ficando  em  vigor  desde  Janeiro  do  corrente 
*ànno  o.  que  está  sendo  feito  de  conformidade  com  o regula- 
mento publicado  pelo  Decreto  n.  12.193,  de  6 de  Setembro  de 
1916,  expedido  para  execução  daquella  lei,  0 processo  para  as 
futuras  eleições  neste  Estado  carece  ser  adaptado  á nova 
legislação  federal. 

Solicitando,  pois,  providencias  nesse  sentido,  estou  certo 
de  que  vos  esforçareis,  nessa  opportunidade,  por  alcançai 
tanto  quanto  possível,  a efficaz  garantia  da  verdade  do  voto, 
correspondendo  assim  á espectativa  geral  no  auspicioso  mo- 
vimento de  reacção  dos  poderes  públicos  que  se  vai  operan- 
do, na  União  e nos  Estados,  contra  o desenvolvimento  da 
fraude  eleitoral. 

Da  acção  da  Assembléa  Legislativa,  na  decretação  das 
medidas  que  a sua  sabedoria  inspirar  e do  Governo  na  exe- 
cução das  mesmas,  depende  a realisação  de  taes  esperanças. 

Quanto  á parte  que  me  competir,  posso  assegurar-vos 
que  não  pouparei  esforços  para  que  sejam  fielmente  cum- 
pridas as  vossas  determinações. 


Por  decretos  ns.  1537,  de  13  de  Fevereiro,  e 1549,  de  30 
de  Abril  do  corrente  anno,  foram  suspensas  as  deliberações: 
da  Camara  Municipal  de  Cabo  Frio,  de  12  de  Novembro  de 
1916,  creando  0 imposto  sobre  o camarão  pescado  e retirado 
do  município;  da  Camara  Municipal  de.  Nova  Friburgo,  de  12 
de  Abril  de  1917,  prorogando,  até  30  de  Junho  proximo 
passado,  0 prazo  para  0 pagamento,  sem  multa,  dos  impostos 
municipaes  relativos  ao  corrente  exercício. 

Sobre  esses  actos  tereis  de  dar  a decisão  definitiva,  na 
forma  da  lei,  e para  isso  vos  serão  enviados. 


A Lei  n.  1.333,  9 de  Novembro  do  anno  findo,  aucto- 

risou  0 Poder  Executivo  a mandar  demarcar  as  actuaes  di- 
visas en<re.  os  municípios  de  Campos  e Santa  Maria  Magda- 
iena,  podendo  modifical-os  nos  pontos  em  que  os  limites  na- 
turaes  indicarem  alterações  necessárias. 

Como  acto  preparatório,  á Directoria  de  Viação,  Obras 
Public- 0 Agricultura  e Industrias,  foi  determinado  que  fi- 
zesse 0 reconhecimento  geral  da  linha  divisória  afim  de  ser 
ella  demarcada  depois  de  averiguada  a necessidade  ou  des- 
necessidade de  quaesquer  alterações. 

O assumpto  pende  agora  do  meu  estudo,  para  resol- 
vel-o,  como  auctorisastes,  se  não  preferirdes,  desde  já,  exer- 
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cer  a attribuição  que  vos  cabe,  ex-vi  do  que  dispõe  o art. 
ioo,  in  fine,  da  Constituição. 

O Governo  Federal  emancipou  os  núcleos  coloniaes 
“Itatiaya”  e “Visconde  de  Mauá”,  cessando  sobre  clles  a 
administração  federal,  sob'  cujo  regimen  se  achavam. 

Por  decreto  n.  1.513,  de  10  de  Novembro  de  1916,  o 
Governo  do  Estaflo,  fel-os  incorporar  aos  districtos  do  mu- 
nicípio de  Rezende  em  que  estão  situados,  sujeitando-os  á 
legislação  estadoal. 

Mantive  nos  altos  cargos  da  administração  publica  os 
funccionarios  que  encontrei  em  exercício  quando  assumi  o 
Governo,  não  annuindo  a dispensa  que  me  solicitaram. 

Não  procurei  apenas  com  esse  acto  distinguil-os  com 
uma  demonstração  da  minha  confiança  pessoal,  conservando 
a investidura  que  lhes  tinham  dado  os  meus  dois  últimos  e 
dignos  antecessores : tive  também  em  vista  assegurar  a con- 
tinuidade da  orientação  com  que  ambos  haviam  sellado  a 
sua.  passagem  pelo  Governo  do  Estado  e de  egual  modo  pro- 
cedi em  relação  aos  Prefeitos  dos  diversos  municípios. 

— Na  Administração  superior  dos  municípios  occorre- 
ram  as  seguintes  alterações : 

dispensado  0 Prefeito,  em  commissão,  de  Barra  Man- 
sa, Dr.  Gustavo  Lyra  da  Silva,  engenheiro  da  Directoria  de 
Viação,  Obras  Publicas,  Agricultura  e Industrias,  foi  para 
•âü  nomeado  o bacharel  Aristides  Saboya  de  Alencar,  o qual, 
ultimamente,  permutou  o seu  cargo  com  0 Prefeito  de  Nova 
Friburgo,  bacharel  Everard  Barreto  de  Andrade; 

. exonerado,  a pedido,  0 engenhiro  civil  Vicente 
Licinio  Cardoso,  Prefeito  de  S . Gonçalo,  foi  nomeado  o en- 
genheiro civil  Arthur  Cesar  de  Andrade  Junior; 

pelo  fallecimento  do  eminente  scientista  Dr.  Oswaldo 
Cruz,  Prefeito  de  Petropolis,  assumiu  o exercício  o Pre- 
sidente da  Municipalidade,  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões, 
até  á nomeação  do  engenheiro  civil  Dr.  Oscar  Weinschenck; 

exonerado,  «a  pedido,  o Dr.  Manoel  Paes  de  Aze- 
vedo, Prefeito,  em  commissão,  de  Itaperuna  e então  me- 
dico bacteriologista  da  Inspectoria  de  Hygiene  è Saude  Pu- 
blica, e licenciado  0 engenheiro  civil  Altivo  Castellar  Leite, 
Prefeito  de  Therezopolis,  assumiram  o exercício  os  presi- 
dentes das  respectivas  Municipalidades,  Srs.  Dr.  Antonio 

Barbosa  Buarque  de  Nazareth  e Coronel  Sebastião  F.  Tei- 
xeira. 


Núcleos  emanci- 
pados 


Administração' 

Publica 
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Para  o cargo  de  Prefeito  de  Itaperuna,  em  commissão, 
nomeei  o engenheiro  civil,  Dr.  Aristides  .Ferreira  de  Fi- 
gueiredo, engenheiro  residente  da  Commissão  de  Sanea- 
mento em  Campos,  sem  prejuizo  das  suas  funcções. 


Policia  ciuil 


Foi  terminada  a construcção  do  novo  edifício  para  a 
Repartição  Central  da  Policia,  que  nelle.se  installou  em  3 
de  Maio  do  corrente  anno. 

Paralysadas  as  obras  desde  0 anno  de  1915,  foram  reto- 
madas pelo  Sr.  Dr.  Eugênio  Macedo  Torres,  Chefe  de  Po- 
licia, que  as  dirigiu  com  0 auxilio  da  repartição  technica  de 
obras  publicas,  concluído-as  com  apreciável  economia,  sem 
pesar  inteiramente  desse  modo  sobre  as  verbas  orçamenta- 
rias de  obras  publicas.  . 

Estão  installados  no  novo  edifício  todos  os  departa- 
mentos policiaes  desta  capital,  com  vantagem  para  a boa 
marcha  dos  serviços  e melhor  superintendência . da  auctori- 
dade  superior. 


Penitenciaria 


A Penitenciaria,  mantida  sempre  com  a maior  proprie- 
dade no  seu  regimen  interno,  tem  merecido  os  louvores  dos 
visitantes  que  a procuram  para  as  lições  praticas  professadas 
para  os  alumnos  de  direito  penal  das  nossas  faculdades.de 
direito. 

As  suas  officinas  typographicas,; -de  encadernação,  de 
marcenaria  e carpintaria,  de  colchoeiro, -sapataria  e de  al- 
faiate e outras  auxiliares,  continuam  a dar  os  resultados 
delias  esperados,  produzindo  não  só  para  o consumo  do  es- 
tabelecimento e da  Detenção,  como  de  varias  repartições  do 
Estado,  que  lhes  confiam  seus  trabalhos . 

O movimento  de  sentenciados,  em  1916,  foi  de  122,  dos 
quaes  sairam  20,  passando  para  este  anno  100. 

O custeio  da  Penitenciaria  no  anno  findo,  subiu  a réis 
H2:855$i5ó,  incluindo-se  nesta  cifra,  5o:666$c>77  de  pes- 
soal administrativo,  subalterno  e mestres  das  officinas . 


€asa  de  Detenção 


A Casa  de  Detenção  teve,  no  anno  findo,  um  movimen- 
to, de  311  detentos,  dos  quaes  sairam  205,  passando  para  o 
anno  corrente,  106. 

Esse  movimento  foi  augmentado  pelo  dos  alienados 
que,  enviados  dos  diversos  municípios  do  Estado,  são  ali  re- 
colhidos até  serem  internados  na  Colonia  de  Vargem  Alegre» 
O numero  dos  que  tiveram  entrada,  subiu  a 207,  saindo 
192 . 
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O custeio  da  Casa  de  Detenção  importou,  em  1916,  na 
despeza^  de  73:8i7$7i2,  inclusive  23:484$i89  do  pessoal 
administrativo  e subalterno. 

— Para  minorar  a situação  4ps  alienados  que  são  tem- 
porariamente agasalhados  no  estabelecimento,  pensa  0 Go- 
verno em  fazer  construir,  com  0 menor  dispêndio,  um  pavi- 
lhão proprio,  0 que  evitará  também  as  depredações  qu'e  aquel- 
les  infelizes  causam  constantemente  ás'  dependencias  impró- 
prias em  que  são  conservados . ç 

V ' 

Pela  Lei  n.  1 . 364,  de  21  de  Novembro  do  anno  findo,  fi-  Força  militar 
xastes  em  650  0 numero  de  praças  desta  Força,  para  0 cor- 
rente anno,  mas  foi  reconhecido  que  não  bastava  para  atten- 
der  á manutenção  da  ordem  publica,  desde  que  0 numero  de 
destacamentos  continuava  elevado  e era  desaconselhada  a 
sua  reducção.  Os  destacamentos  de  Petropolis,  Campos, 
e Barra  do  Pirahy,  tinham  o seu  effectivo  muito  reduzido 
relativamente  á extensão  das  cidades  e seu  movimento  de 
população,  0 que  determinou,  de  parte  do  Governo,  a provi- 
dencia contida  no  Decreto  n . 1.535,  de  1 de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno,  de  auctorisar  o Commandante  da  Força  a enga- 
jar mais  50  praças,  as  quaes  estão  aggregadas  até  resolver- 
des definitivamente  a respeito. 

O Exmo.  Sr.  Ministro  da  Guerra,  por  aviso  de  1 de  Reservado  Exer- 
Março  do  corrente  anno,  em  obediência  ao  disposto  no  ar'  Cl°  . ■- 
tigch.12  da  Lei  federal  n.  3.216,  de  3 de  Janeiro  anterior,  sub- 
metteu  á consideração  do  Governo  as  bases  de  um  accôrdo 
entre  o Estado  e a União  para  ser  a Força  considerada  como 
auxiliar  do  exercito  de  Ia  linha,  gozando  os  seus  officiaes  e 
praças  das  regalias  que  aquella  lei  lhes  concede. 

Sendo  a organisação  actual  da  Força  moldada  pela  de 
um  batalhão  de  caçadores  e de  um  esquadrão  de  cavallaria 
do  Exercito;  semelhantes  a sua  disciplina  e os  seus  regula- 
mentos cfe  instrucção  militar  e não  importando  a acceitação 
de  taes  bases  em  creação  de  despezas,  para  as  quaes  o Exe- 
cutivo não  tivesse  faculdade,  não  teve  0 Governo  duvida  em 
acceital-as,  do  que  deu  sciencia  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da 
Guerra  em  18  de  Abril,  expedindo-se  finalmente  0 decreto 
da  adhesão  deste  Estado  em  24  de  Maio  ultimo  — anniver- 
sario  de  uma  das  memoráveis  batalhas  em.  que  o exercito 
do  Brasil  e os  de  seus  alliados  se  cobriram  de  glorias. 

1 O 

Esse  acto  será  opportunamente  submettido  á vossa  es- 
clarecida consideração. 
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tnS^eÇ<regimen-  Não  obstante  o afastamento  de  grande  numero  de  pra- 
to/ ças  da  sede  para  as  funcções  policiaes,  a instrucção  militar 

da  Força  continua  a ser  dada  regularmente  em  exercicios  in- 
dividuaes  e collectivos,  bem  como  a instrucção  primaria,  mi- 
nistrada na  escola  regimental,  prteparando-se  o soldado  para^ 
a sua  dupla  funcção  militar  e policial,  com  animadores  re- 
sultados . 

Visando  facultar  aos  inferiores  da  Força  os  meios  de 
melhorarem  a sua  instrucção  militar,  solicitei  do  Exmo.  Sr. 
Ministro  da  Guerra  a admissão  de  quatro  sargentos  no  curso- 
de  aperfeiçoamento  da  instrucção  de  infanteria  do  Exercito, 
ao  que  S.  Ex.  promptajmente  annuiu. 

Costeio  da  Força  ^ despeza  com  a Força,  no  anno  findo,  foi  de 

i .201 :787$Ó96,  incluindo-se  a parcella  de  22:972$45o  cor- 
respondente aos  transportes  com  a sua  movimentação  para  o 
interior  do  Estado. 

Com  um  esforço,  digno  de  louvor,  tem  podido  o Com- 
mando  evitar  um  aggravamento  das  despezas,  mantendo-se 
strictamente  dentro  do  preço  fixado  para  cada  etapa,  i$30O, 
valor  que  prevalece  ha  vinte  annos  e ainda  agora,  sem  em- 
bargo do  encarecimento  geral  de  todos  os  generos  alimen- 
tícios. 


Saude 


V 


a Não  foram  satisfactorias,  em  vários  municípios  do  Es- 
tado, as  condições  sanitarias,  tendo  sido  a repartição  de 
Saudte  Publica  chamada  em  varias  occasiões  a intervir  ou 
collaborar  com  as  repartições  locaes  na  extineção  de  epide- 
mias que  se  manifestaram. 

A variola  em  Cabo  Frio,  Mangaratiba,  Macahé,  Rezen- 
- de  e Valença  : o impaludismo  em  Itaperuna,  Itabbrahy, 
Iguassú,  Macahé,  Campos,  Barra  Mansa  e S.  João  Mar- 
cos; o typho  em  Cambucy  e S,  Francisco  de  Paula,  foram 
combatidos  com  o auxilio  dos  profissionaes  da  Inspectoria  de 
Hygiene  e Saude  Publica,  os  quaes,  além  do  tratamento  me- 
dico, proporcionaram  medicamentos  aos  enfermos  nos  muni- 
cípios em  que,  pela  escassez  de  recursos  proprios,  não  pude- 
ram as  Camaras  tomar  a si  esse  encarsro. 

o 

Se  a variola  é,  até  certo  ponto,  evitável  com  os  meios  de 
que  a sciencia.  medica  dispõe,  já  não  acontece  o mesmo  com 
o typho  e o impaludismo,  cuja  extineção  é difficil,  senão 
impossível,  sem  que  parallelamente  sejam  realisadas  dispen- 
diosas obras  de  saneamento  — para  o que  nem  os  municípios  - 
nem  o Estado  dispõem  agora  de  recursos  bastantes. 
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Para  facilitar  a installação  de  Hotéis  Sanatórios  em  Hoteis-^anato- 
regiões  , salubres  do  Estado,  o honrado  Presidente  nm 
Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  fez  expedir  o Decreto  n.  1.522,  de 
i de  Outubro  de  1916,  concedendo,  ad  referendum , dessa 
Assembléa,  favores  especiaes,  que  não  importam  em  onus 
para  os  cofres  públicos,  mas  sómente  na  isenção  die  vários 
impostos  e na  outorga  de  outras  concessões  compatíveis  com 
a natureza  do  emprehendimento . 

O pensamento  do  eminente  estadista,  procurando  tor- 
nar aproveitáveis  as  condições  superiores  de  clima  dos  nossos 
municípios,  com  0 estabelecimento  de  emprezas  que  os  valori- 
zem, e facilitar  a missão  humanitaria  do  combate  á tubercu- 
lose, mereceu  os  mais  francos  applaúsos  da  Academia  Na- 
cional de  Medicina,  a cujo.  douto  parecer  foi  deferida  a in- 
dicação das  zonas  mais  favoráveis  á installação  dos  Hotéis 
Sanatórios . 

Ao  appello  do  illustre  fluminense  — em  tanto  importou 
o seu  decreto  — já  acudiu  um  profissional,  0 Sr.  Dr. 

Rodoval  Soares  de  Freitas,  que  está  se  habilitando  para  ob- 
ter a primeira  concessão . 


No  desempenho  das  funcçoes  que  lhe  incumbem,  a In-  Plscahsacao  do 
spectona  de  Hygiene  e Saude  Publica,  tem  feito  a fiscalisa-  fissional 
ção  regular  das  pharmacias  disseminadas  pelo  Estado,  tendo 
visitado  durante  0 anno  as  existentes  em  Campos,  Nova  Fri- 
burgo,  Bom  Jardim,  Cantagallo,  Itaocara,  S.  Sebastião  do 
Alto,  Iguassú,  Itaperuna,  Vassouras,  Parahyba  do  Sul,  Pi- 
rahy,  Santo  iVntonio  de  Padua,  Rezende  e Barra  Mansa. 

Sanccionada  em  9 de  Janeiro  do  corrente  anno  a reso- 
lução legislativa  sobre  0 exercício  da  profissão  de  dentistas, 
julgou  a Secretaria  Geral  qúe,  por  ser  ella  bastante  minucio- 
sa, era  desnecessário  expedir  instrucções,  e fel-a  executar, 
mandando  submetter  a exames  os  dentistas  não  diplomados 
pelas  faculdades  do  paiz,  que  quizessem  exercer  a profissão, 
habilitando-se  até  agora  42. 

E’,  porém,  da  maior  conveniência  que  seja  regulamenta- 
da a parte  da  lei  relativa  aos  exames  de  habilitação,  de  forma 
que  os  candidatos  se  mostrem  perfeitamente  conhecedores 
da  sua  profissão,  segundo  um  programma  of ficial . 

O laboratorio  da  repartição  de  Hygiene  e Saude  Pu-  Laboraíorio  da 
blica,  tem  continuado  a servir  para  0 exame  dos  práticos  de  oria 

Pharmacia,  occupando-se  também  no  preparo  de  comprimi- 
dos contra  a ankylostomiase,  segundo  a formula  do  illustre 


Estatística  demo- 
graphosOnita- 
ria 
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professor  Sr.  Dr.  Álvaro  Osorio  de  Almeida;  que  dirigiu 
aquelle  departamento  administrativo,  e contra  o impalu- 
dismo . 

Dos  primeiros,  foram  fabricados  456.120,  para  distri- 
buição pelo  Estado  e para  vários  pontos  do  paiz;  e dos  de 
quinino,  65 . 100,  sem  incluir  neste  ultimo  numero  os  prepara- 
dos por  conta  da  municipalidade  de  Itaperuna,  que  tomou  a 
uma  parte  das  despezas  occasionadas  pelo  impaludismo  no 
seu  território. 

Comquanto  incompleta  pela  ausência  absoluta  de  da- 
dos ou  pela  deficiência  4e  outros,  a Repartição  de  Hygiene 
ultimou  o seu  serviço  estatístico,  relativo  ao  anno  de  1915, 
cornos  seguintes  resultados,  em  resumo:  nascimentos.  32.290 
e obitos  21.802,  avultando  no  obituário:  0 paludismo  com 
2.350  casos;  a tuberculose  pulmonar,  com  1.794;  as  molés- 
tias do  systema  nervoso,  com  1.094;  as  do  apparelho  respi- 
ratório, com  1.527;  e as  do  apparelho  digestivo,  com  2.002. 

No  numero  dos  obitos  incluem-se  10.271  ,de  creanças 
até  10  annos  de  edade. 

Foram  iniciadas  as  obras  de  um  novo  pavilhão  pára  os 
enfermos  recolhidos  a este  manicomio,  com  capacidade  para 
cincoenta  leitos,  estando  orçadas  as  respectivas  despezas 
;em  25  :ooo$ooo . 

A execução  foi  entregue  ao  architecto  Sr.  E.  Chau- 
viére,  que  está  eventualmenie  ao  serviço  da  Inspectoria  de 
Hygiene  e Saude  Publica  . 

O antigo  edifício  da  Colonia,  de  construcção  mais  que 
semi-secular,  já  não  póde  abrigar  o elevado  numero  de  alie- 
nados alli  recolhido,  quer  pela  falta  de  alojamentos,  quer 
pelo  máo  estado  dos  existentes. 

Resolvida  no  anno  findo  a construcção  de  um  pavilhão, 
de  uma  série,  indispensável,  de  oito,  só  agora,  pôde  ser  pin- 
cipíada,  devendo  estar  concluída  dentro  de  cinco  ou  seis 
mezes . 

A despeza  deste  estabelecimento  foi  de  I3:i09$500  com 
0 pessoal  e de  155  :oi3$42o  com  0 seu  custeio  em  1916,  e no 
corrente  anno  mais  avultará  em  vista  da  alta  dos  preços  dos 
generos,  não  obstante  a rigorosa  economia  observada  pelo 
Director-medico  da  Colonia.  . 

A par  disso,  tem-se  mantido  sempre  alta  a existência  de 
enfermos,  muitos  dos  quaes,  provindo  de  outros  Estados, 
são  deixados  nas  localidades  fluminenses  próximas  das  fron- 
teiras. 
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No  anno  findo  a Colonia  teve  um  movimento  de  610  en- 
fermos, sahindo  362.  Em  30  de  Junho  ultimo  existiam  alli, 
em  tratamento,  365  alienados. 


A Lei  n.  1.367,  de  23  de  Novembro  de  1916,  votada  sob 
a suggestão  feliz  da  mensagem  de  i°  de  Agosto  do  anno  fin- 
do, do  Presidente  do  Estado,  auctorisou  0 Poder  Executivo 
ícrear  tres  ou  mais  escolas  profissionaes,  onde  mais  conve- 
niente fosse  e sob  as  condições  que  estabeleceu.  O Governo 
usou  em  parte  dessa  auctorisação,  creando,  nesta  capital, 
como  um  ensaio,  a primeira  escola  profissional  e industriai, 
a que  deu  a denominação  de  “Visconde  de  Moraes”. 

. A experiencia  que  obtiver  0 Estado  com  a creação  desse 
instituto,  destinado  a preparar  futuros  operários,  aos  quaes, 
por  outro  lado  offerece  instrucção  primaria,  e um  calculo 
mais  seguro  sobre  0 seu  custeio,  levarão  0 Governo  a dar 
maior  desenvolvimento  á execução  da  vossa  sabia  resolução, 
ampliando  o ensino  profissional  no  instituto  já  creado  e 
installando  outros. 

Expedido  0 respectivo  regulamento  em  5 de  Maio  ulti- 
mo pelo  então^  Presidente,  0 Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  inaugu- 
rei officialmente  0 instifuto  em  15  do  mez  de  Julho  findo, 
embora  elle  já  estivesse  funccionando  com  um  regimen  pro- 
■visorio  desde  um  mez  antes. 


Nutro  as  mais  legitimas  esperanças  de  que  a escola  re- 
centemente inaugurada  será  do  maior  proveito  para  a infan- 


da pobre  desta  capital 
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próprias  para  as  necessidades  da  sua  administração.  Do  que. 
se  póde  conseguir,  do  aprendizado  industrial,  evidentemente 
com  o concurso  de  operários  profissionaes,  tendes  a prova  no 
mobiliário  que  guarneoe  o salão  da  vossa  reunião . 


O ensino  secundário  é dado,  por  emquanto,  em  um  úni- 
co estabelecimento  official  do  Estado,  o Lyceu  de  Humani- 
dades de  Campos,  onde  presentemente  estão  matriculados 
ui  alumnos,  sendo  83  no  curso  seriado  e 28  no  parcellado. 

Mercê  das  disposições  do  Codigo  do  Ensino  da  Republi- 
ca, alli  se  realisam  exames  geraes  de  preparatórios,  annual- 
mente. 

No  anno  findo  alli  foram  recebidas  400  inscripçÕes,  ef- 
fectuando-se  374  exames,  que  deram  os  seguintes  resultados : 


DistincçÕes 22  eu  6 % 

ApprovaçÕes  plenas 138  ou  37  % 

” simples 1 12  ou  30  % 

Reprovações 102  ou  27  % 


Ensino  profissio- 
nal 


Ensino  secun- 
dário 
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A renda  das  inscripções  produziu  3 :74400o,  da  qual 
uma  parte,  de  1 : 874000,  foi  distribuída  aos  examinadores  e 
a outra,  de  egual  quantia,  constitue  renda  do  patrimomo  do 
instituto,  tudo  na*  conformidade  do  decreto  que  reorganisou 

o ensino  secundário  na  Republica.  . . 

A direcção  do  Lyceu  lembra  â convctiiânciâ  oc  niodiii* 

car  0 curso  seriado  de  quatro  para  cinco  annos,  o que  perrnit- 
tirá  níelhor  distribuição  das  matérias . 

Não  é possível  esperar,  diz  o provecto  educador  dire- 
ctor  do  Lyceu.  que  o estudante  assimile  qualquer  disciplina 
em  um  só  anno,  quando  pela  própria  natureza  de  taes  cursos 
devem  «lias  ser  ensinadas  a pouco  e pouco  sobretudo  de- 
vido  á pouca  edade  com  que,  em  geral,  os  nossos  estudantes 
passam  para  os  cursos  secundários . 

Esta  reforma,  se  a julgardes  conveniente,  já  não  pode- 
ria ser  praticamente  realisada  no  anno  corrente ; mas  0 seria 
com  vantagem  preparada  para  0 anno  vindouro,  com  provei- 
to para  o ensino  e sem  prejuízo  para  os  alumnos  que  ora  cur- 
sam as  aulas  do  Lyceu . 

Não  foi  julgada  opportuna  a installação  do  Lyceu  de 
Humanidades  nesta  capital,  auctorisada  pela  Lei  n.  1 . 379, 
de  19  de  Dezembro  de  1916,  não  tanto  pela  despeza  que  iria 
acarretar,  talvez  compensada,  em  parte,  pelas  taxas  de  ma- 
tricula, como  pela  difficuldade  de  o localisar  na  Escola  Nor- 
mal, da  qual  seria  um  desdobramento. 

Com  a conclusão  das  obras  do  novo  edifício  da  Escola 
Normal,  no  proximo  anno,  será  possível  ao  Governo  prover 
sobre  a localisação  do  Lyceu,  offerecendo-lhe  condigna  in- 
stallação, e com  a vantagem  de  evitar  uma  promiscuidade, 
sob  muitos  aspectos,  condemnavel. 

A proximidade  em  que  está  a capital  da  Republica, 
onde  ha  exames,  annualmente,  de  preparatórios  e a existên- 
cia, nesta  cidade,  de  prosperos  estabelecimentos  de  ensino  se- 
cundário, mantidos  pela  iniciativa  particular  e aos  quaes  o 
instituto  do  Estado  poderia  crear  uma  concorrência  prejudi- 
cial, permittem  ao  Governo  adiar  a execução  da  lei . 

Com  a manutenção  do  Lyceu  de  Humanidades  de  Cam- 
pos despendeu  o Estado,  em  1916,  23:482$07Ó,  tendo  as  ta- 
xas de  matricula  produzido  a renda  de  5 :2Ó6$665. 


Ensine  normal 


O ensino  normal  continua  a ser  dado  nos  dous  institutos 
officiaes  que  0 Estado  mantem  na  sua  capital  e na  cidade  de 
Campos,  formando  o professorado  que  ha  de  preparar  com 
0 ensino  elementar  a inf ancia  fluminense . 
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No  anno. findo  diplomaram-se  em  ambas  as  Escolas,  5r 
novos  professores,  sendo  23  nesta  cidade  e 28  em  Campos . 

A matricula  no  i°  anno  da  Escola  Normal  de  Nictherov 
foi  ainda  elevada  a 155,  tendo  0 Governo  de  adoptar  pelo 
Decreto  n.  1 . 547,  de  12  de  Abril  de  1917,  a providencia  já  to- 
mada em  1916,  com  a divisão  da  turma  em  duas,  uma  con- 
fiada aos  lentes  do  instituto  e a outra  a professores  com  0 
curso  da  Escola.  No  instituto  normal  de  Campos  matricula- 
ram-se, no  Io  anno,  50  alumnos,  elevando-se  a matricula  ge- 
ral, neste  estabelecimento,  a 143  alumnos  e no  seu  congenere, 
desta  capital,  a 340. 

Nada  aconselha,  por  emquanto,  que  se  modifique  o re- 
gulamento que  rege  o ensino  normal,  já  modificado,  neste 
quadriennio,  pelo  decreto  n.  1.420,  de  13  de  Abril  de  1915. 

Seria  conveniente,  entretanto,  não  deixar  ao  arbítrio 
dos  lentes  das  duas  escolas  a organisação  dos  programmas  de 
ensino,  os  quaes  podem'  ser  diversamente  orientados  em  um 
e outro  estabelecimento,  sob  0 actual  regimen.  Para  obtermos 
a mesma  orientação,  parece  melhor  deslocar  essa  competen- 
s cia  para  0 Conselho  Superior  de  Instrucção,  senão  para  o 
Governo,  ficando  os  programmas  em  vigor  até  que  as  con- 
gregações ou  os  proprios  lentes  das  cadeiras  apontassem  as 
modificações  necessárias.  Conseguir-se-ia  desse  modo  que 
as  duas  Escolas  tivessem  programmas  da  mesma  extensão  e 
uniformes,  o que  ora  não  acontece . 

A renda  arrecadada,  de  taxas  de  matricula  nos  dous 
institutos,  foi,  em  1916,  de  i8:839$665  sendo  i2:ióo$ooode 
Nictherov,  e 6 :Ó79$6Ó5  de  Campos . 

A despeza  geral  dos  dous  estabelecimentos,  no  mesmo 
anno,  attingiu  a 175 :6i7$37i,  sendo  94:7Ó2$664,  em  Ni- 
ctheroy  e 8o:854$707,  em  Campos. 

No  Instituto  equiparado  ás  Escolas  Normaes  e annexo 
ao  Collegio  Santa  Isabel,  em  Petropolis,  estão  matriculadas 
T02  alumnas,  tendo  sido  diplomadas  em  1916,  vinte  profes- 
sores . 

Apezar  da  solicitação  que  lhes  foi  dirigida  pela  Secre-  Ensino  primário 
taria  Geral  do  Estado,  21  Municipalidades  deixaram  de  re- 
meüter  informações  sobre  a matricula  e frequência,  no  cor- 
rente anno,  das  escolas  por  ellas  mantidas  ou  subvenciona- 
das. Pelos  dados  que  a Directoria  dos  Negocios  do  Interior 
e Justiça  pôde  colligir,  verificou-se  que  as  escolas  cujos  ele- 
mentos estatísticos  são  conhecidos,  são  em  numero  de  252, 
funccionando  com  a matricula  de  9.726  e a frequência  de 
7-34T  aluirmos. 


— 32  — 


Estatística 

ter 


esco- 


Existem,  actualmente,  no  Estado,  custeadas  pelos  co^ 
fres  públicos : 


Escolas  primarias,  singulares 

Grupos  escolares 

Escola  complementar 

Escolas  modelo  (Campos  e Nictheroy) 

Escola  ao  ar  livre 

Cursos  nocturnos 


415 

35 

1 

2 

i 

4 


Dos  numeros  acima  verifica-se  que  ha  no  Estado'  do 
Rio  uma  escola  para  4 mil  habitantes. 

Das  escolas  singulares,  apenas  quatro  não  foram  ainda 
installadas,  tendo  sido  as  ultimas  quinze  creadas  em  virtude 
da  auctorisação  da  Lei  11.  1.377,  de  12  de  Dezembiro  de 
1916,  art.  7 n.  XV. 

Ha  muitas  localidades  ruraes,  algumas  mesmo 6 impor- 
tantes, que  pedem  escolas,  justificando  taes  pedidos  com  at- 
testados  comprobatorios  da  existência  de  população  em  eda- 
de  escolar. 

Hoje,  que  a instrucção  do  povo  é considerada  uma 
questão  de  vital  interesse  para  os  Estados,  não  seremos  nós 
que  nos  deixaremos  ficar  estacionários,  quando  todos  mar- 
cham para  deante. 

Os  desejos  do  Governo,  estou  certo,  casam-se  com  as  pa- 
trióticas disposições  do.  Poder  Legislativo,  ambos  empenha- 
dos na  diffusão  do  ensino  primário,  por  meio  de  boas  esco- 
las primarias. 

As  escolas  primarias  estão  regidas : 

Por  professores  effectivos.  ........  431 

Por  professores  interinos.  . f Tq 

Ha  mais,  em  exercício,  nas  escolas  não  singulares,  162 
adjunictas  effectivas  e 15  interinas;  e na  Escola  Normal  de 
Nictheroy,  7 adjunctas  effectivas. 

A matricula  nas  escolas  está  assim  detalhada : 


Escolas  singulares.  . 
Grupos  escolares.  . . . 
Escola  complementar 
Cursos  nocturnos.  . . 

Escolas  Modelo 

Escolas  ao  ar  livre.  . 


No'  interior  Na  Capital 

20.121  1.389 

4.248  3.503 

— 118 

— 141 

40  369 

81  — 
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E a frequência  media  no  i°  semestre  do  corrente  anno: 


Escolas  singulares 

H.502 

847 

Grupos  escolaj*es 

2 . 980 

2-378 

■ 

Escola  complementar. 



92 

\ 

Cursos  nocturnos 



93 

Escolas  Modelo 

32 

213 

Escola  ao  ar  livre 

57 

- Com  a instrucção  primaria  despendeu  o Estado  no  anno 
passado,  1.334  74Ó$475. 

A instrucção  primaria,  secundaria  e normal  custaram, 
no  mesmo  periodo,  1 . 533 :845$922. 

Possue  o Estado  23  prédios  destinados  ás  suas  escolas,  Prédios  escola- 
alguns  carecendo  de  importantes  reparos.  res 

As  demajs  escolas  funccionam  em  prédios  alugados,  0 
que  quer  dizer,  sem  as  condições  hygienicas  e pedagógicas 
indispensáveis. 

As  próprias  escolas  e grupos  escolares  da  Capital  do 
Estado  funccionam  em  prédios  alugados  com  os  quaes  des- 
pendem os  cofres  77:ióo$ooo,  annualmente. 

A construcção  de  casas  apropriadas  ao  seu  fim  é um 
problema  cuja  solução  attende  a um  tempo  á hygiene  e á 
economia. 

Ha  necessidade,  no  começo,  do  dispêndio  de  uma  gran- 
de somma,  logo  altamente  compensada  pela  diminuição  da 
verba  de  alugueis  e boa  accommodação  escolar. 

« 

A’  excepção  de  alguns  grupos  que  receberam  mobilia-  Mobiliário  escolar 
rio  americano  em  1913  e 1914,  as  escolas  na  sua  grande 
maioria,  começando  pelas  da  Capital  do  Estado,  careciam, 
quando  pouco,  de  cadeiras,  quadros-negros,  mesas  e de  ma- 
terial para  illustrar  o ensino. 

Na  medida  de  seus  recursos,  tem  0 Governo  continuado 
a attender  ao  provimento  do  mobiliário  necessário  ás  esco- 
las, já  tendo  completado  0 que  guarnece  os  grupos  escola- 
res da  Capital  do  Estado,  — todos  possuindo  mesas  ou  bii- 
reaux-nvnistres,  quadros-negros,  cadeiras  de  braços  e sin- 
gelas, bancos  finaes  e muito  material  para  illustrar  as  lições. 

Com  a inauguração  recente -da  Escola  Industrial  Vis- 
conde de  Moraes,  a fabricação  de  mobiliário  escolar  vai  en- 
trar em  uma  phase  de  grande  actividade,  afim  de  que  até 
0 ultimo  de  Dezembro  do  corrente  anno,  estejam  attendidos 
todos  os  pedidos  das  escolas  installadas. 
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•Vinte  e cinco  escolas  que  nãfo  possuíam  uma  unica  peça 
de  mobiliário  escolar,  já  foram  servidas  pela  Escola  ” Vis- 
conde de  Moraes”. 

São  ainda  necessárias  cerca  de  2 mil  carteiras  para  que 
todo  0 Estado  do  Rio  tenha  escolas  primarias  devidamente 
apparelhadas. 

Eivros  didacticos  foram  adquiridos  para  0 ensino  da 
leitura,  os  quaes  já  foram  distribuídos  de  accordo  com  a fre- 
quência das  escolas.  Mappas  geographicos  e de  historia  na- 
tural não  existem  actualmente  no  mercado,  em  consequência 
da  guerra  européa.  O Estado  adquiriu  os  que  havia  e estes 
em  pequeno  numero,  foram  distribuídos  pelos  grupos  es- 
colares. 


Obras  Publi-  Não  tem  sido  possível  ao  Estado  emprehender  obras 
cas  publjcas  de  maior  vulto,  além  das  necessárias  para  a con- 
clusão das  iniciadas  em  algumas  cidades,  comprehendidas 
nos  planos  de  saneamento  e melhoramentos:  a prudência 
aconselhou  a não  comprometter  o Thesouro  em  contractos 
que  reclamam  recursos  promptos  para  sua  satisfação. 

Pareceu  mais  razoavel  adiar  as  aspirações  legitimas  das 
nossas  populações  ruraes  do  que  empenhar  demasiadamente 
a responsabilidade  do  Estado  em  compromissos  pesados, 
que  augmentariam  a sua  divida  fluctuante  e deixariam  em 
ma  situação  os  que  confiassem  na  lizura  da  Administração . 


Os  palacios  de 
Nictheroy 


. Dentro,  entretanto,  dos  recursos  da  nossa  receita,  con- 

n 1íSe  x constmcÇão  do  novo  edifício  da  Policia,  a que  já 
alludi,  e foi  atacada  a conclusão  da  nova  séde  dessa  illustre 
Assemblea . 


Para  a continuação  das  obras  dos  edifícios  destinados 
ao  Tribunal  da  Relaçao  e Juizos  da  Capital  e á Escola  Nor- 
mal, ±01  aberta  concorrência  publica,  sendo  meu  pensamento 
reencetax-as  pelo  primeiro,  de  modo  a offerecermos  proxi- 

condigna  ^ n°SSa  ma*S  elevada  magistratura  uma  installação 


Pontes 


Estão  em  andamento,  simplesmente  começadas  umas 

Lf  T,If/aS^txaS,r,Eís  °bras  de  reParos  nas  P°ntes:  metal- 
hca,  de  Macahe;  do  Pirahy,  na  cidade  desse  nome;  do  Para- 

Ama’  em  f ' Flde,,s:  d°  Ba!thazar  e do  Sobreiro,  em  Santo 
Antomo  de  Padua;  de  Natividade,  em  Itaperuna;  do  José 
ATestre,  em  Bom  Jardim;  de  Vargem  Alegre,  em  Barra  do 
Pirahy;  de  Volta  Redonda,  em  Barra  Mansa;  da  Parahyba 
do  Sul ; construmdo-se  a do  Rialto,  em  Rerende 
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Foi  rescindido,  com  vantagens  reciprocas,  o contracto 
de  17  de  Março  de  1914,  celebrado  com  Janowitzer,  Wahle 
&Comp.  para  o fornecimento  de  superstructuras  metallicas 
para  substituição  das  pontes  de  madeira  existentes  em  Var- 
gem Alegre  e Itatiaya,  diminuindo-se  assim  encargos  pesa- 
dos que  teriam  de  aggravar  orçamentos  futuros. 

Foram  paralysadas  as  obras  de  assentamento  da  ponte 
metallica  dos  Bagres,  devendo  opportunamente  ser  resol- 
vida a.  sua  conclusão  ou  a desmontagem  da  parte  assentada. 

O Estado  possue  em  deposito  em  Nictheroy,  algum 
material  metallico  para  a superstructura  de  pontes,  encom- 
mendado  e recebido  em  1914;  mas  não  o póde  empregar  por- 
que ha  falta  de  peças  essenciaes,  que  os  fornecedores  não 
puderam  fazer  tianspoitar  da  Allemanha,  devido  á guerra. 


Contracto  rescin- 
dido 


O Exmo.  Sr.  Presidente  do  Estado  de  Minas  Geraes  Pont  d p t 
deu  a sua  approvação  ao  projecto  e orçamento  das  obras  de  Novo 
reconstrucção  da  ponte  de  Porto  Novo  do  Cunha,  que  liga 
aquelle  a este  Estado,  resolvendo  que  a direcção  dos  trabalhos 
coubesse  á repartição  fluminense  de  obras. 

A esta  alta  deferencia  do  Exmo.  Sr.  Presidente  de  Mi- 
nas Geraes,  muito  honrosa  para  a nossa  Administração,  cor- 
respondeu 0 Governo  fluminense,  solicitando  que  S.  Ex. 
mandasse  inspeccionar  frequentemente  as  obras  em  anda- 
mento . 

A importância  destinada  ao  custeio  dos  serviços  foi 
depositada  em  conta  especial  no  Banco  do  Brasil. 


Por  accôrdo  com  o mesmo  Governo  de  Minas  Geraes,  Ponte  do  Guarda 
vae  ser  reconstruída  a ponte  do  Guarda,  em  Itaguahy,  para 
passagem  do  gado  que  de  ambos  os  Estados  desce  com  des- 
tino ao  Matadouro  de  Santa  Cruz,  no  Districto  Federal. 

Foram  reparados  os  proprios  estaduaes  em  que  funccio-  Cadeias  e outros 
nam  as  cadeias  do  Carmo,  Sumidouro,  Cambucy,  Vassouras,  P™prios 
Barra  do  Pirahy,  Barra  Mansa  e Pirahy,  bem  como  os  pre- 
dios  dos  grupos  escolares  “Fagundes  Va  rei  la”,  em  Barra 
Mansa;  “José  Bonifácio”  e “Quintino  Bocayuva”,  nesta  ca-  ' , 

pitai;  escolas  do  Porto  das  Flores,  Rio  Bonito  (séde);  Ser- 
raria, Porto  das  Caixas,  Encruzilhada,  Juparanã  e S.  Joa- 
quim; do  Forum,  de  Petropolis;  da  Penitenciaria,  Palacio 
do  Governo,  Escola  Normal,  Quartel  da  Força  Militar  e 
outros  edifícios  públicos  desta  cidade. 
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O edifício  da  primeira  escola  de  Therezopolis  está  sendo 
convenientemente  augmentado  piara  ser  transformado  em 
" z.  grupo  escolar. 

Estradas  de  ro-  A repartição  competente  organisou  os  orçamentos  das 
dagenx  despezas  em  que  importarão  os  reparos  mais  indispensáveis 
em  diversas  estradas  de  rodagem,  os  quaes  irão  sendo  exe- 
cutados á medida  que  o permittirem  as  nossas  condições  fi- 
nanceiras . , 

Para  execução  da  Lei  n.  931,  de  16  de  Novembro  de 
1909,  foi  celebrado  contracto  em  4 de  Julho  do  anno  findo 
com  os  Srs.  José  Pedro  de  Carvalho,  Alberto  de  Oliveira 
Maia  e Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  para  explorarem 
a industria  de  transportes,  por  automóveis,  ligando  0 Dis- 
tricto  Federal  ao  município  de  Petropolis,  atravez  do  de 
Iguassú,  sem  onus  para  os  cofres  públicos . 

Reconhecendo-se  este  anno  que  essa  obra  poderia  ser 
mais  rapida  e economicamente  realisada,  abandonando-se 
por  emquanto,  o primitivo  traçado,  projectado  pela  Serra  da 
Quitandinha,  com  o aproveitamento  de  antigas  estradas  de 
rodagem,  foi  modificado  em  Março  do  corrente  anno  o 
contracto  anterior. 

Os  concessionários  pediram  e obtiveram  prorogaçao  dos 
prazos  fixados  para  a apresentação  dos  estudos  e projectos. 

E’  conveniente  para  melhorar  as  condições  do  nosso 
system a de  estradas  de  rodagem,  facilitando-se  á lavoura 
escoamento  rápido  e barato  para  os  seus  produetos,  que  a 
vossa  solicitude  se  volte  para  este  assumpto,  afim  de  legis- 
lar sobre  aquellas  vias  de  communicação  entre  as  zonas  agrí- 
colas e as  cidades  ou  as  estações  das  vias  ferreas,  desper- 
tando a iniciativa  particular  para  emprehendimentos  seme- 
lhantes ao  da  estrada  Rio-Petropolis. 

Em  Minas  Geraes>  o respectivo  Congresso  Legislativo 
já  se  occupou  do  assumpto,  auctorisando  a adaptação  de  es- 
tradas de  rodagem  ao  trafego  de  automóveis,  mediante  uma 
subvenção  módica  para  as  obras  e com  o direito  dos  conces- 
sionários arrecadarem  uma  taxa  razoavel  pelo  transporte  e 
pelo  transito. 


O b nas  dos  ca- 
naes  da  Lagôa 
de  Araniama 


Foram  concluídos  durante  o corrente  anno  pelo  con- 
tractante  Dr . Horacio  Mario  Meanda  os  pilares  de  alvena- 
ria de  pedra  dos  Canaes  Palmer  ns.  1 e 2,  em  numero  de 
360,  com  um  volume  de  1.387  metros  cúbicos,  bem  como 
tooas  as  cortinas  de  cimento  armado,  em  numero  de  364, 
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com  5.824  metros  quadrados,  c 0 quebramar  de  alvenaria 
de  pedra  de  ambos  os  canaes,  na  extensão  de  615  metros. 

A dragagem  do  canal  Palmer,  11o  2,  e da  bacia  da  Matta 
de  Figueira  está  adeantada  e,  se  0 tempo  melhorar,  é de  es- 
perar que  todas  as  obras  contractadas  fiquem  concluídas 
até  o fim  do  corrente  mez . 

Foram  também  reforçadas  as  faxinas  protectoras  das 
margens  do  Canal  Mossoró,  já  anteriormente  concluído. 

Estão,  pois,  terminadas  na  lagoa  de  Araruama  as  se- 
guintes obras: 

dragagem  do  canal  Mossoró,  com  0 desenvolvimento  de 
2.800  metros; 

faxinas  para  a consolidação  das  margens  do  mesmo  ca- 
nal, em  uma  extensão  de  2. 601  m, 86; 

caes  de  alvenaria  de  pedra  e concreto  armado  em  ambas 
as  margens  dos  dois  canaes  Palmer,  com  um  desenvolvi- 
mento de  2.657“, 40. 

Na  anciosa  espectativa  em  que  devem  estar  neste  mo- 
mento todos  os  industriaes  salineiros,  pela  safra  futura, 
tendo  em  consideração  os  bons  preços  obtidos  na  venda  do 
sal  fluminense,  alta  motivada  pela  escassez  do  produeto  vin- 
do de  outras  procedências  e pelas  diminutas  safras  anteriores, 
ser-lhes-á  certamente  agradavel  encontrarem  os  canaes 
completamente  concluídos,  dando  franca  passagem  ás  suas 
embarcações . 


Segundo  informações  e dados  mais  recentes,  officiaes  e Viação  Ferrea 
não  officiaes,  têm  um  desenvolvimento  geral  de  3.014b, 661 
as  estradas  de  ferro  ora  em  trafego  no  território  do  Estado, 
e assim  classificadas: 


De  propriedade  e administração  da  União...  941b, 417 

De  propriedade  da  União  e arrendadas 226k,20O 

Concedidas  pela  União : com  garantia  de  juros 

e subvenção  kilometrica . . . , 93^988 

Concedidas  pela  União : sem  garantia  de  juros  330^570 

Concedidas  pelo  Estado 1.084b, 486 

Estradas  agrícolas,  de  uso  particular 326k,ooo 

Concedidas  pelos  municípios i2k,ooo 


3. 014b, 661 
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Novas  conces- 
sões 


Prorogações  de 
prazo 


Concessão 

dnca 


ca - 


Foram  feitas,  de  Julho  do  anno  findo  a cgual  mez  do 
corrente,  as  seguintes  concessões  para  a construcção  de  es- 
tradas de  ferro: 

De  Santa  Cruz  (linha  de  Campos  a S.  Fidelis)  á cida- 
(!e  de  Santa  Maria  Magdalena,  com  um  desenvolvimento  de 
oò  kilometros; 

De  Petropolis  a Tlierezopolis  e Nova  Friburgo  com 
um  desenvolvimento  de  90  kilometros,  sendo  esta.  concessão 

ár  1^eS!11Ja’  anter!ormente  feita;  e de  Cam- 
?r  . F-  Central  do  Brasil)  a Macieiras,  no  antigo 

Núcleo  Colonial  de  Campo  Bello. 

Foi  concedida  em  Setembro  de  1916  prorogação  do  pra- 
zo  para  a construcção  da  linha  de  ligação  das  linhas  das  Es- 
tradas  de  Ferro  Leopoldrna  e Maricá,  nas  Neves,  município 

rado  o ™JÍo.  AS  °braS  f0ram  COndUÍdaS’  Send0  ina^ 

Em  20  de  Dezembro  de  1916  concedeu  o Governo 

ferrod^í  Tv  Pan  a C™Struc?âo  «na  estrada  de 
ferro  da  Praia  do  Forno,  em  Cabo  Frio,  á Ponta  das  Peri- 

nas,  na  lagoa  de  Araruama,  com  ramaes  para  a cidade  de 

Cabo  Frio,  Ponta  da  Massambaba  e Ponta  do  Costa. 

cisão  r,oToUC,dade  deS‘a  conf ssão  Pende,  entretanto,  de  de- 

vanciaddaGle;  ’ 3 conhecimento  foi  trazida  a inobser- 
ancia  da  lei  por  parte  do  concessionário . 

5.„„  **  decretada  a caducidade  da  concessão  oara  a mn- 
su  ucçao  ae  uma  estrada  de  ferro  de  Campos  a Santa  Maria 
Magdalena,  passando  pelo  valle  do  rio  Imbé . 


Concessão  em  t • • • 

estud0s  tou  em^cfrW  ^ 1?  T‘  Dom;ngos  Jacy  Monteiro,  apresen- 
licenca  XX  Ju  ho  do  ann°  fmdo,  uma  petição,  solicitando 

vembro  T XoX  3 Estado>  n’  r57 , de  17  de  No- 

hf^l  a d 894,  P construir  uma  estrada  de  ferro  de 

de  io  ki Wro°s  Tei  trÍ1,1-°S’  C°m  a extensao  aPProximada 
Porto  das  rf  ’ de  ,racÇao  a vaP°r>  a qual,  partindo  de 
cidade  de  MalXaS  °“,d-  Sl’aS  lmmediaÇÕes  e passando  pela 

da  linha  do  hrft  Se ,d“‘§Isse,  f.  um  P»nto  mais  conveniente 
f j . or  e’  da  Leopoldrna  Raikmy  Companv  Limi- 

efu S 1 da  f açâo  do  Rosa™ e 

„ , . entrada  daquelle  requerimento  foram  recebidos- 

fim  - umde0CarrlosaMb0tS  vl*ando.  mais  ou  menos  0 mesmo 

Leaí  narrinde  i / Ferreira  Leta  e Mario  Modesto 

Deal,  partindo  a estrada  do  mesmo  ponto,  mas  terminando 

no  entroncamento  da  linha  do  Norte  com  a E.  F Grão 
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Pará;  o outro,  do  Tenente  Coronel  Fidelis  dos  Santo-  A 

ral  Junior,  com  os  mesmos  pontos  de  mrnT  , ^ma' 
anterior.  paitida  e chegada  da 

Tendo  sido  a concessão  renuerirh  nnr  , 

dentro  do  prazo  de  10  dias,  mandou  V 
com  a supramencionada  Lei  n r-~  • ’ cíe  accoi‘do 

blica,  para  tornar  effecti™  à co- COncorrencia  P«- 
gens  offerecesse  mas a I J ™ * qucm  mais  «nta- 
Leopoldim  Raikmv  Compaq  a 

favor  motivos  de  preferencia'  Vro™  ' 1110  lvocou  em  seu 
a linha  uma  ligação  das  estradas  m °S  qUaeS  0 de  constítuir 
tado  do  Rio  dl 'janeiro  e o fe*T  ° ‘10rte  do  Es' 
Republica,  fazendo  desâpparecér  os  ta™  a Ca|)ital  da 

dual,  pois  parte  d^um  oontoVldentemente’  de  natureza  esta- 
! rio  do  Estado  e li<»rá  dnsl  f™,  out,ro’  dentro  do  territo- 
— a Estrada  de  Ferro  Carrta«ailn  «tadaal, 

a Estrada  de  Ferro  Grão  P:,rX~'  i Po',to  das  Ca,xas)  e 
Ferro  do  Norte  (Enfroncfm^o)  ' f r * Estrada  de 

duvida  alguma  em  concedel-a  d sdê  seuma  ^ 
dessa  natureza  não  pudesse  influir  n í?’  , concessao 

ferrea  da  Republica.  ° ^ ano  &eral  de  viação 

^ sobrefpmenko^;0/ *7 T°’  I tenC'°  de  ma">'fetar- 

Estari^  a„sL , "Ç  ? da  Leopoldma  Ratlwav.  o Governo  do 

sobVele^lltde  aZrrdoT,â°  da, Nacional 
si  o direito  de  fazer  a crmrr  nl_aC|ue  e P ano>  reservava  para 
via  inconveniente  em  ^ Se’  ao  contrario>  não  ha-  ' 

aa  leis  do  paiz  lhe  conferem /££  smidoloi  díreÍt° 
submettido  em  of,  r?A  a/t^  , . e sentldo’  foi  o assumpto 

do  Exmo.  -^critério 

eiad  jedemf  r°P<3e  ^ as  «3*.» 

Ied0{ izqz-peTrem  ° territ°"'°  d°  s: 

a^uas  nos  terrfní  ’ ^ de  Ser  evitada  a estagnação  das 
dismo  que  assóh  va.ría^Wa’“S  ^as  Jm^as — causa  do  impalu- 
— foi  Intimada  a SnL/!r ' 3espou.t,rora  “lubres  e populosas 
necessárias  em  Itnncrf  ‘>la  ^f.l  na-v  a executar  as  obras 

serviço  á Prefeitura  desse^untópTo  * fÍSCa,Ísaça°  do 

ricá,  Com  a daoudh  ’ Ne7?s’  a l‘8ai;ão  da  linha  da  Ma- 
daque,,a  comPanb.a,  deu  occasião  a que  fossem 
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removidas  as  causas  das  inundações  dos  terrenos  marginaes 
por  occasião  das  grandes  chuvas . 


Navegação 


A navegação  entre  a Capital  da  Republica  e vários  por- 
tos do  norte  do  Estado,  é feita  por  diversas  emprezas  que 
não  recebem  subvenções  officiaes,  encontrando  remunera- 
ção dos  seus  capitaes  sómente  no  transporte  de  mercadorias. 

A do  sul  do  Estado,  entre  Itacurussá,  Angra  dos  Reis, 
Paraty  e portos  intermediários,  a cargo  da  Empreza  de~Na- 
vegação  Sul-Fluminense,  custa  annualmente  48:ooo$ooo  ao 
^besouro  estadual. 


SermÇnicoleph°~  Por.  termo  de  3 de  MarÇO  ultimo,  foi  prorogado  até  i 
de  Janeiro  de  1918  0 prazo  para  a Interurban  Telephone 
Company  of  Brasil  construir  as  linhas  ligando  Nictheroy 
com  Barra  Mansa  e Rezende;  e,  bem  assim  por  mais  dila- 
tado prazo,  0 da  construcção  das  demais  linhas  interurba- 
nas mencionadas  no  contracto  de  2 de  Março  de  1914. 

Esta  prorogação  foi  concedida  em  vista  das  difficul- 
dades  que  agora  apresentam  os  centros  industriaes  para  o 
fornecimento  de  materiaes  e ao  alto  custo  por  que  ficariam 
os  sei  viços,  pesancio  sobre  os  que  delle  se  utilisassem. 


Carta  do  Estado  Ha  necessidade  de  ser  estudado  0 meio  mais  economico 
de  ser  organisada  uma  carta  topographica  do  Estado,  com 
a mais  rigorosa  exactidão  scientifica,  de  modo  .a  satisfazer 
aos  fins  múltiplos  a que  se  destina,  quer  seja  para  melho- 
ramentos locaes,  quer  para  0 estabelecimento  de  vias  de 
communicação,  aproveitamento  de  energias  naturaes  e ou- 
tros fins  de  natureza  semelhante,  sejam  da  iniciativa  priva- 
da, sejam  da  iniciativa  official. 

A organisação  de  uma  commissão  para  esse  fim  seria 
onerosa  e difficilmente  os  nossos  exhaustos  cofres  a com- 
portariam sem  comprometterem  a execução  de  outros  ser- 
viços públicos  mais  urgentes  e instantemente  reclamados,  e 
essa  ideia  não  pode  ser  posta  em  pratica.  Ha,  porém,  0 
meio  de  chegarmos  ao  fim  almejado,  de  um  modo  mais  eco- 
nomico, por  um  accôrdo  com  Estado-Maior  do  Exercito, 
empenhado  desde  alguns  annos  no  levantamento  da  carta 
geral  do  paiz . Entregue  0 serviço  á Escola  do  Estado- 
Maior  que  auxiliaria  0 Estado  com  o pessoal  technico,  con- 
correndo o Estado  com  uma  subvenção  para  0 custeio  do 
pessoal  quando  em  trabalhos  de  campo,  talvez  fosse  pos- 
sível conseguir  alguma  cousa  de  util  dentro  de  um  numero 
de  annos  relativamente  curto. 
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0 .Estado  possue  em  Therezopolis  e no  districto  de 
• Vargem  Alegre  em  Barra  do  Pirahy,  terras  que  foram  an- 
teriormente divididas  em  lotes  e destinadas  á colonisacão 
tendo  se  regularisado  a posse  em  que  delles  se  achavam  mui- 
tos concessionários,  alguns  em  considerável  atrazo  das  pre- 
stações vencidas.  1 " 

Chamados  ao  cumprimento  das  clausulas  de  conces- 
são, acudiram  vários,  mas  outros  abandonaram  os  lotes 
que  foram  novamente  cedidos.  ^ 

, , A concessao  de  lotes,  em  certa  parte  do  núcleo  do  Im- 
btihy,  em  Therezopolis,  foi  sustada,  por  terem  sido  levan- 
tadas duvidas  sobre  a demarcação  feita.  De  posse  das  es- 
cripturas,  o Estado  promoverá  a clefeza  dos  seus  direitos 
perante  os  tnbunaes,  se  não  fór  possível  um  accôrdo  por 

viíi  nnminicfroturo  r 


No  mesmo  município  tem  o Estado,  no  seu  patrimônio 

hástaTuSbhe°a:  ' qTO  ainda  foram  « 

A repartição  de  fazenda  já  preparou  os  elementos  ne- 
Estado°S  a °rganisaçao  de  um  tombamento  dos  proprios  do 


Patrimônio  do 

Estado 


O engenheiro  Henrique  Paixão  concluiu  o serviço  com  berros  devolutas 
elle  contractado,  de  verificação,  medição,  demarcação  e divi-  ' 
sao  ??  jotes  das  terras  devolutas  que  o Estado  possue  no 
município  de  Petropolis,  até  Marcos  da  Costa,  não  tendo  ha- 
vi  o rec  amações  contra  a propriedade  das  terras. 

, , FoJ  lixado  em  200$ooo  o valor  venal  de  cada  lote, 

tendo  sido  requerida  a concessão  de  vários  delles. 


~ 11  * l;Z77,  de  12  de  Dezembro  de  1916,  art.  70, 

cl*  a*  auctonsou  0 Governo  a entrar  em  accôrdo,  con- 
eaendo  terras,  com  a empreza  ou  emprezas  que  se  pro- 
puzessem  a fixar  ao  solo  pelo  menos  500  famílias  estran- 
ts  iras,  mediante  condições  que  estabeleceu,  e o Gvoerno 

rW  -í  Um%  peticã0  do  Sr-  Jlllio  Pedroso  de  Lima,  in- 
r r ?a  da  Republica  e agricultor  neste  Estado, 

Ir.hA-i0  a concessao  gratuita  de  uma  extensa  area  com- 
prenendida  nos  municípios  de  Santa  Maria  Magdalena  e 
Francisco  de  Paula. 

Julgando  que^a  cessão  auctorisada  .pela  mencionada  lei 
T tinha  de  ser  entendida  também  de  accordo  com 
1 Jjeis  ns  810,  de  5 de  Outubro  de  1907,  e 1.052,  de  16 
ae  Novembro  de  1911,  que  excluem  a gratuidade,  o Poder 
executivo  indeferiu  o requerimento. 
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'mação  dà  agrí-  'A  15  de  Setembro  do  anno  findo,  como  já  disse  reali- 
cuituna  zou-se  com  a maior  solemnidade,  no  Palacio  do  Governo, 
a distribuição  dos  prêmios  de  animação  á agricultura* 
instituídos  pelo  Decreto  n.  1.432,  de  3 de  Julho  de  imc  è 
Dei  n.  1.278,^  de  17  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

De  accôrdo  com  o relatorio  da  commissão  foram 
premiados: 

Cultura  do  milho  — Prêmio  de  2: 500^000 : Coronel 
Virgílio  Fortes,  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Prêmios  de  1:2505000:  Baroneza  de  S.  Clemente,  de 
Cantagallo;  Joao  Pereira  Ferro,  cie  Cantagallo,  e Oscar  Au- 
, gusto  Machado,  de  Padua. 

Prêmios  de  Ó25$ooo:  Adelino  Garcia  Bastos,  de  Ita- 
peruna;  Octavio  Denys,  de  Padua;  Francisco  Teixeira  Por-  * 

tugal  de  Sapucaia;  Augusto  Bernardo  de  Paula  de  Can- 
tagallo. 

, Pl*epios  de  3 12^500 : Guilhermino  Mendes  Bragança, 
de  Itaocara;  Antomo  Van-Erven,  de  Cantagallo;  João  Mar- 
mi,  de  Valença ; Annibal  Ribeiro  da  Motta,  de  Campos* 

^^^rarISC°,iLeit^  4!ves  Costa.  d°  Carmo;  Zeferino  An- 
Paduade  Carva  10’  de  Paduai  Abiho  Pimentel  Medeiros,  de 

AnCCCv  d°  T°\  ~ Premio  de  2:,500$ooo:  Sociedade 
Anonyma  Fazendas  do  Carmo,  de  Japuhyba. 

na-  Jíw*  1:2505000:  Sr.  José  Custodio,  de  Itaperu- 
’ D *.  Francisco  Marcondes,  de  Sapucaia, 
ra  /pmitS  d\f25?°o°;  Joaquim  Pinto  de  Souza,  da  Bar- 

BoteL  He  Ç a pbda!3’  * CamP°S;  J"  Xa«er 
Piíahy  a ° rahy;  Amibal  Alves  SamPaio-  de 

3,I2r.5°0:  J0sé  Seixas>  de  Campos ; Luiz  Eu- 
?m  orMZ  P % de  cafr0'S’  The°Phil°  Antunes  de  Siqueira 

■ d',c»r 

c;iv/  rZ  uiJ  n J;adJíal  Dr-  Leandro  Antonio  da 

Gonçalves  ViSrJ  1 it  Lannes  e Durvaí 

CaiW  V ’ de  ItaPeruna;\José  Fernandes  Soares,  do 

ventura^Xavier  PoMh  ~ /b’”10  de  2:5°o$ooo:  Sr.  Boa- 
ventura  Xavier  Botelho,  de  Barra  Mansa. 

de  Vawí°DdVi:2S^00?ÍVÍUva  Vit0  PcntaSna  & Filhos, 
galio.  ? ’ S bastlao  Monnerat  Lutterbach,  de  Cant.v 
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Machado,  de  Vassouras.  ^ ° € Waldemar 

Cultura  da  mandioca  — Pr^mín  a*  ->  o 
panhia  Alliança  Agrícola,  de  Valença  :í005000 : Com- 

ç»i  Wp£ç.'te?i2Í  vSS,^,™í™"'‘ód'  P“- 

Soares,  de  Parahyba  do  Sul.  mPeruna , e Domingos 

*.'S2^3,SiS;S"ârlEi  * F™.  * «* 

siaaíBsais 

lio  aSS hThnrTX Frtur^  * 2:5°°?000:  Ju‘ 

tropoiiseml0  d€  1:25o5ooo:  J°ão  Cabral  de  Mello,  de  Pe- 

de  2:5oo?ooo:  E™  R°- 

jam ^eT^atsú  ? 5?vr5°rJOSá  ^ Chaves  e Simon  F’>- 

bastião  do^Alto.’  Campos’  de  Cantagallo  e S.  Se- 

ás  dematTultur?stUn°  d°  Governox<>s  relatórios  referentes 
mios  de  animação.’  ? ^ qU3eS  f°ram  cstabe,ecidos  Pre- 

á exposP*Z de avi-  *"•**. ' 

movida  nela  j j v -hsderal,  no  anno  findo,  e pro-  Congressos 

^dftres  nremSeda  6 NaC'°nal  de  Avi^lt«ra,  estabele- 
pelo  Sr  HonrV,  S Pec™IanTos>  os  quaes  foram  alcançados 
lis  dous\  ?“  ^uTe  S“c^  Joppert,  avicultor  em  Petropo- 

caí,ed  o tertóro.'  J ^ 105  C°bra’  a''icultora  em  Ma- 

em,  SrtembroleXPOSÍÇr°âlaCÍOnaI  do  milho>  1ue  se  ^alisou 
o Estad^cnmd,  ímd0'  Sebo  Horizonte,  concorreu 
Stad°  COm  um  Prem'o  pecuniário  que  foi  conferido  pelo 
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respectivo  Jury  ao  Sr.  Américo  Nogueira  de  Paula,  agri- 
cultor na  estação  de  Avellar. 

Foram  estabelecidos  prêmios  eguaes  para  as  exposições 
que  se  realizarão  no  corrente  anno. 

— O Estado  fez-se  representar  officialmente  pelo  Sr. 
Dr.  Eduardo  Cotrim,  no  Primeiro  Congresso  Paulista  de 
Pecuaria,  promovido  pela  Sociedade  Paulista  de  Agricultura 
que  se  reuniu  em  Setembro  de  1916,  em  S.  Paulo,  sob  0 pa- 
trocínio do  Governo  desse  Estado;  e pelo  mesmo  adeantado 
creador  e pelo  Sr.  Dr.  Leopoldo  Teixeira  Leite,  no  Con- 
gresso annexo  á Primeira  Exposição  Nacional  de  Pe- 
cuaria, reunido  na  capital  da  Republica,  em  Maio  ultimo. 

— Como  ás  duas  primeiras,  installadas  em  1916,  os  la- 
vradores do  Estado  concorreram  á 3a  exposição-feira,  rea- 
lisada  na  capital  da  Republica,  em  Janeiro  do  corrente  anno, 
por  iniciativa  do  MinisteHo  da  Agricultura,  Commercio  e 
Industria . 


Mereceram  prêmios  do  Jury: 

Secção  I.  ■ — Fructicultura  — Grupo  i.°  — Fructas 
em  geral. 


Medalhas  de  ouro  — Srs.  Augusto  Martins  Ramos, 
de  Sapucaia;  F.  L.  Alves  Costa,  do  Carmo;  Horto  Botâ- 
nico, de  Nictheroy;  Dr.  Julio  Zamith,  de  Nova  Ffiburgo; 
Dr.  Luiz  Palmier,  de  Sapucaia;  Dr.  Mariano  Marques  Mel- 
gaço,  de  Sapucaia;  Wantuyl  & Quitito,  de  Vassouras. 

Medalhas  de  prata  — Sra.  Alzira  Maldonado,  de  São 
Gonçalo;  Srs.  Antomo  Costa  Carvalho,  de  Itaperuna;  Bento 
Jose  de  Almeida,  de  São  Gonçalo;  Camillo  Velho,  de  Sa- 
pucaia, Isaac  Manoel  da  Camàra,  de  Iguassú;  João  Baptis- 
ta  Cmer,  de  Petropolis;  João  da  Veiga  Betty,  de  Sapucaia; 
Jose  Soares,  de  Barra  do  Pirahy ; Dr.  Manoel  Reis,  de  Iguas- 

su;  Marcelmo  Pinto,  de  Sapucaia  e Sefgio  José  do  Amaral, 
de  Mage. 

Medalhas  de  bronze  — Srs.  Alfredo  Moreira  Coelho, 
de  Iguassu ; Arthur  Maldonado,  de  São  Gonçalo;  Domingos 
ogueira,  e Petropolis;  Eduardo  Eisler,  de  Nictheroy  e 
balustiano  Ribeiro  de  Andrade,  de  Iguassú . 

Menções  honrosas  — Sra.  Firmina  Maria  do  Nasci- 
mento de  Iguassu;  J.  Lopes,  de  Iguassú;  João  Cabral  Mello, 

de  Nictheroy’  °ã°  ^ PaiVa’  de  PetroPolis  e José  Gouvêa, 
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Grupo  2.°  — Industrias  derivadas. 


Medalha  de  ouro 
Gonçalo . 


Usina  de  São  Gonçalo,  de  São 


Secção  II.  — Horticultura 
e hortaliças  em  geral. 


Grupo  3.0  — Legumes 


Medalhas  de  prata  — Srs.  Bento  José  de  Almeida,  de 
Sao  Gonçalo;  Isaac  Manoel  da  Çamara,  de  Iguassú,  e José 
Nigro  (sitio  Bella  Vista),  de  Friburgo.  J 

Medalhas  de  bronze  — Srs.  Alfredo  Moreira  Coelho, 
de  Iguassu,  e J.  Macedo,  de  Nictheroy. 

Menções  honrosas  — Srs.  Francisco  Silva,  de  Iguas- 
su,  e Jose  Gomes,  de  Nictheroy. 

. Grupo  4.0  — Industrias  derivadas. 


Medalha  de  prata  — Isaac  Manoel  Camara,  de  Iguassú. 

Secção  III.  — Floricultura  — Grupo  5.0 Flores 

em  geral.  — Sementes,  mudas  e adubos. 


Medalha  de  ouro  — Horto  Botânico,  de  Nictheroy. 
Industrias  derivadas  — Grupo  6.°  — Arte  de  jardineiro. 
Medalha  de  prata  — M.  F.  Manão,  de  São  Gonçalo. 


Proseguiram  no  anno  findo  e têm  continuado  no  flu-  Saneamento  e 
ente,  algumas  das^  obras  de  saneamento  e melhoramentos  Prefeitums 
caes í nos  municípios  em  que  haviam  paralysado  desde  que 
e extinguiram  os  fundos  do  empréstimo  externo  a ellas 
Cestmados  Houve  necessidade  de  separar  da  receita  uma 
oa  parcella  para  fazer  face  a esses  emprehendimentos,  que 
representavam  capitaes  avultados  e cujo  abandono  occa- 
lonanam  a sua  perda  ou  improductividade. 


. Pava"se  isso  «xactamente  em  Campos,  cujos  producto- 
s e assucar,  tinham  offerecido  ao  Estado,  em  1911,  0 

rin  c?ncurSD  Pecuniário  sob  a forma  de  um  imposto  addi- 
uonai  para  garantia  de  operações  de  credito. 

en5»  1-  a (^ras  Pr*nc*Paes  foram  solemnemente  inauguradas 
«Novembro  de  1916  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Nilo  Pé- 
’ residente  do  Kstado,  sendo  nesse  dia  0 grande  mu- 


Campos 


Aguas 

Estação  da 

rôa 


Esgotos 


Edifício  para 
Commissão 


nicipio  fluminense  honrado  com  a visita  do  Exmo.  Sr.  Dr 
Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes,  Presidente  da  Republica’ 
e dos  Exmos.  Srs.  Drs.  Carlos  Maximiliano  Pereira  dos 
Santos,  Ministro  da  Justiça  e Negocios  Interiores,  e José 
Kufmo  Bezerra  Cavalcanti,  Ministro  da  Agricultura  In- 
dustria e Commercio,  fazendo  parte  das  comitivas  presidem 
Ciaes,  parlamentares  da  União  e do  Bstadò  e outras  nes- 
soas  gradas.  ** 

As  obras  realizadas  foram  as  seguintes : 

W.. 

,.í.^!ls*:a^aÇ°es  na  estaçao  da  Coroa,  abrangendo  novos 
ediíicios  para  os  machinismos  eléctricos  destinados  á sucção 
da  agua  do  Parahyba  e recalque  desta  para  os  decantado- 
res_e  tanques,  dotados  de  canalisações  apropriadas  á ele- 
vação para  os  filtros  e deste  para  a torre  de  distribuição* 
construcçao  de  tres  decantadores  com  a capacidade  de 
4°o  m.  cada  um  construcção  e montagem  da  usina  cen- 
tral de  electricidade,  trazendo  a vantagem  de  poder  ser  au- 
gmentada  a distribuição  d’agua  com  uma  economia  de 
40  /o  a 70  /0  na  despeza  do  combustível;  substituição  de 
penas,  registros  e canalisações,  na  extensão  de  1770  ms.  e 
assentamento  de  novas,  na  extensão  de  1.050  metros*  ter- 
raplenarem, arbqrisação.  e ajardinamento  do  local  e outros 
serviços  accessorios; 


InstallaçÕes  na  estação  central  de  esgotos  com- 

cashnn?nd°  r°S  'edificios  Para  as  machinas  electri- 
s que  constituem  a estação  elevatória  final  de  todas 

estacão  do SRVldaS  ^ C‘dad<:  e SeU  recal<lue  Para  a 
of f irina c »i  t™0'  €,  bem  assim  os  serviços  accessorios; 
ofánTmLf ^ 1CaS’-  atoof“níad<>>  cocheira  hygienica  para 
vestiários  e k Se/'V1Ç0 > adaptações  das  officinas  existentes ; 
rios-  rnnctr,  nheIros  Para  o pessoal;  apparelhos  sanita- 

lavaiem  Ü ^ ^ -P°Ç?  de  visita  e de  28  tanques  de 
S®,  rede’’  revlsao  te  rêde,  em  uma  extensão  de 

desenvXimentoaf entament0  de  nova  íanaIisaÇã°  com  um 
tlcão  elevamril  „ U40  met,r0S;  cona‘cucção  da  nova  es- 
meme  wt/,  ™ eu.condusão  da  de  n.  IV,  anterior- 
ente  iniciada,  com  machinismos  aperfeiçoados; 

mise£^S»trçCÇa0  de  um  edifício  para  a fésidencia  da  Com- 
íechnico  e de^s^t ôrió dependendas  para  os  servi«os 
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••  Conclusão  da  muralha  da  Avenida  Beira  Rio  c do  Avenida  Beira 
recuo  de  prédios;  calçamento  e arborisação  em  uma  cxten-  fffo 
são  de  500  metros,  em  duas  caixas  de  ruas,  de  nove 
. metros  de  largura  cada  uma,  calçadas  a parallelepipedos 
e macadam  betuminoso;  assentamento  de  ínstallacõee 
sanitarias  para  uso  publico,  subterrâneas;  prolongamento 
■dessa  avenida  no  trecho  comprehendido  entre  a Praça  São 
Salvador,  e rua  Treze  de_  Maio,  com  regularisação  da  mu- 
ralha do  caes,  na  extensão  de  So  metros;  calçamento  e ar- 

d“a-  r?S  de  9 mCtrOS  e 5 metros>  respectíva- 
mente,  construcçao  de  uma  rampa  substituindo  a existente 
m frente  a rua  Treze  de  Maio:  tente 


de  o ^2oo^rn ç 2ient0  PeÇanha,  com  uma  area  Parque  mio  Pe- 

de 31  200  ms.  , ora  transformada  em  parque,  ao  centro  do  çanha 

•qual  foi  construído  o bello  pavilhão,  de  estylo  grego  com 
capacidade  para  150  creanças  e destinado  á Es?ola  ao  \r 
Livre  Presidente  Wencesláo  Braz”; 


AíKaÜ116'?0  a Para^e^ePTed°S  e arborisação  da  rua  Calçamento,  ajar- 

/xiDertO  J Orr  PQ  Ptn  limo  ^ ^ J _ 1 1 


dinamento 
e obras  em  ou- 
tras ruas  e pra- 
ças 


-TV  aiw  m r c cauunsaçao  cia  rua 

* AIberto  Torres,  em  uma  extensão  total  de  r sqo  me- 
tros  por  9 metros  de  largura;  ” 

rua  irlu5.<i0i,alarg"°t0  e calçamento  completo  da 
Setembro,  na  extensão  de  150  metros  por  7m,90 

ieJn/  à rf®  s.,tua<to  entre  as  ruas  Barão  de  Co- 
<egipe  e Marechal  Floriano; 

ajardinamento  da  praça  Prudente  de  Moraes- 

praçat“  **  ™ ^ a 

Vanhf  emrdrcumd™m!  ^ ^ ^ a°  ParqUe  Ni'° 

sòhr^nf  rUCiÇão  de  ^“ardas  de  Cimento  armado  na  ponte 
‘ en,tre  as  ruas  Alberto  Torres  e Gil  de  Góes; 

-em  mwvS  ^ mÍ!cadam  betuminoso,  para  experiencia, 
t echo  da  rua  Barao  do  Amazonas. 

o serdço^vftío  ewf 3 presidendal  a ?dade  “a^™“  Viação  eiectrica 
stiminV  * €kctnca  ^ uma  grande  extensão,  sub-  e Exposição  Re- 

-progresso  1 ‘?CÇa0  anÍmal-  que  íá  nã0  ^respondia  ao  ^ 
commSdJ^-  aS  6X5encias  de  um  centro  populoso  e de 
vida  nnr  ; • • IVO>  e,  abnu  uma  exposição  regional,  promo- 

^icuP.t„;mCSt,Va  fa  1>refeitura>  attestando  a pujança  da 
cultura  e das  industrias  da  terra  campista. 


— 48  — 


Custeio  t obras 

novas 


As  despezas  effectuadas  e pagas  durante  o anno  findo 
importaram  em  1.363 :228$5 19. 

No  corrente  anno  foram  feitos  calçamentos  em  trechos 
da  rua  Barão  do  Amazonas  e Proposito,  na  extensão  de 
200  ms.;  o ajardinamento  dos  refúgios  da  Avenida  Beira 
Rio;  construindo-se  na  praça  Nilo  Peçanha  uma  torre  de 
20  ms.  de  altura  para  0 serviço  de  irrigação. 


Macahé  Outro  município  que  se  resentira  com  a paralysação 

das  obras,  foi  o de  Macahé. 

O pensamento  do  Governo  era  o de  concluil-as  no  mais 
curto  prazo,  dentro  da  cidade,  beneficiando  outrosim  as 
zonas  ruraes,  onde  existem  uma  população  laboriosa  e ter- 
ras ferteis  para  producçÕes  variadas,  ás  quaes  poderia  ser- 
vir de  vehiculo  0 canal  de  Campos  a Macahé. 


Cm^s  ASS  V F°i.  es^dadJ°  p?r  “pa  empreza  particular,  por  incum- 
bência da  Presidência  Nilo  Peçanha,  a drenagem  do  canal, 
mas  foi  verificado  que  no  momento  não  é praticável  porque 
as  condições  topographicas  e*  geológicas  das  diversas 
zonas  exigem  o emprego  de  material  impossível  de  ser  con- 
seguido neste  momento:  o serviço  só  póde  ser  executado  por 
meio  de  dragas  especiaes,  que  não  tenham  largura  maior  de 
3 metros,  nem  comprimento  superior  a 15  ms.  e que  dis- 
ponham de  força  necessária  para  excavação  do  leito,  que 
e muito  resistente,  e para  a elevação  a uma  grande  altura 
e lançamento,  á distancia,  das  matérias  retiradas. 

Posto  de  parte,  por  emquanto,  aquelle  proposito,  que, 
realisando,  restituiria  ao  intercâmbio  de  Campos  e Macahé 
uma  extensa  via  de  communicações,  barata,  e á agricultura 
dezenas  de  léguas  de  magnificas  terras,  deliberei  attender 
a uma  urgente  obra  de  saneamento,  abrindo  concorrência 
publica  para  a desobstrucção  dos  rios  Macab,ú,  do  Meio, 
Major  Poço,  Onça,  Ingá,  Novo,  Barro  Vermelho  e Fu- 

tnJLf!  ^CC(£do  com  0 Pjano  anteriormente  organisado  pela 
Inspectona  Federal  de  Portos,  Rios  e Canaes,  que  alli  fi- 
zera realisar- em  1912-1913,  serviços  de  idêntica  natureza. 

Por  isso  mesmo  0 seu  custeio  foi  calculado  sobre  uma  base 
muito  mais  baixa. 

• ; ?Stjf  ?bras  deverão  ser  custeadas,  por  parte  do  mu- 
mcipiO/ de  Macahé,  cora  o producto  da  taxa  especial  de 

I til  /°  r re  ° assucar  produzido  nas  usinas  do  município ; 
e do  de  Campos,  com  a applicação  de  uma  parte  do  im- 
posto de  viaçao,  como  manda  a lei. 
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ràvilhãC  r?r^hber^  m,andar  fazer  a conclusão  do  Illuminação  da 
pavilhao  destinado  a usina  de  electricidade  para  illuminação  cida<l‘ 

publica  e particular  bem  como  o assentamento  de  um  moto? 
e da  rede  de  distribuição  com  o material  que  fora  adqui- 
rido, mas  que  nao  bastou  para  todos  os  serviços.  Q 
Aberta  concorrência  publica  para  a exploração  do  ser- 
viço apenas  se  apresentou  um  concorrente,  cuja  propos  a 
estudada,  pela  Commissão  de  Saneamento,  foi  ransmittidá 
ao  Prefeito  Municipal.  Esta  proposta,  porém,  não  é Cm 
vemente  aos  interesses  do  Município,  pSrque  a sua  accri- 
taçao  importaria  em  obrigal-o  a uma  contribuição  muito 
maior  do  que  a de  que  dispõe  para  a illuminação  da  cidadã 
Montados  os  machmismos  e iniciados  os  serviços  terá  a 
Prefeitura  elementos  bastantes  para  jui<mr  das  vTJl Cl? 
ou  desvantagens  da  exploração  por  sCa  froprt 

Esta  assentada  uma  rêde  de  illuminação  com  o desen 
volvimento  de  8 kilometros.  ' v o com  o üesen- 

A inauguração  do  serviço  far-se-á  por  todo  o mez  cor 

rente  e COm  elle,  até  Julho,  foi  auctorisada  e pZessZ 
uma  despeza  de  28:0958090.  Processada 

^ Prefeitura  Municipal  restaurou,  a expensas  nrnnrias  „ 
?roSddVlra§e?  até  a Fazenda  d<  sL-Antonio,  dé  " "*■ 

de  Co  h™  ?ara  “ltaJas  «xperimentaes,  em  uma  extensão 
tem5o  ^bst™ndo  o rio  Aduellas  em  urna  ex- 

dedvo  klIometros  « inçando  sobre  elle  duas  pontes, 

dSuella  7°  f”!i  * °^a  de  40  ms‘  Ha’  P°rém.  um  trecho 

qwes  ÍL  Ce  1V“b  1Ca’  qUe  recIama  maiores,  obras,  as 
3 ao  ser  feitas  a expensas  do  Kstado. 

ment-o  0 auxilio  da  Commissão  de  Sanea- 

*;faZe?do  reparar  e refolW  a linha  adductora 
Para  garantn;  o abastecimento  regular  d’agua  á cidade. 


Aguas 


FrihlíCC!0  ftTVT  inidal  do  saneamento  da  cidade  de  Nova  Nooa  Fríburao 
ccão  e^C'  í01  a.  r ,a  concorrência  publica  para  a constru- 

rãnecri^P  Uma  rède  de  esSot°a.  celebrando-se  o 

C CT-‘ract0  23o<ie  Abril  do  corrente  anno  com 

a ttrma  Jose  Silva,  Filho  & C. 

veriam  ^nd°  d’sP°e  a dausula  3*,  os  concessionários  de- 

df^oCnC  ap,resentad0  am/3  de  Maio  0 projecto  da  rede 
g s,  salvo  o caso  de  força  maior,  provado  a juizo  do 
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Governo,  incorrendo  em  multa  no  caso  de  excesso,  não  jus- 
tif içado,  dos  prazos  contractuaes. 

Tendo-se  verificado  esta  ultima  hypothese,  o Governo 
applicou  a multa  contractual. 


Barra  Mansa  Para  attender  a um  maior  abastecimento  de  agua  po- 
tavei,  determinado  pelo  augmento  de  penas  d’agua  e pela 
installação  do  serviço  de  esgotos,  a Commissão  de  Sanea- 
mento projectou  e está  realisando  a abertura  -de  14  poços 
artezianos,  tendo  cada  um  capacidade  para  fornecer  5.000 
litros  d’agua  por  hora,  e a installação  de  uma  usina  de  ar 
comprimido  para  recalcar  a agua  colhida  de  um  poço  cen- 
tral para  o antigo  reservatório. 

A agua  extrahida  do  sub-solo  já  foi  analysada,  sendo  ve- 
rificada a sua  exeellencia. 


Itaperuna 


O município  está  fazendo  á sua  custa,  mas  com  0 au- 
xilio technico  da  Commissão  de  Saneamento,  a installação  do 
serviço  de  abastecimento  dagua  á cidade.  As  obras  estão 
adeantadas  e serão  inauguradas  dentro  de  pouco  tempo. 


Theresopolis  A Prefeitura  com  os  recursos  proprios  e auctorisada  a 
despender  a renda  da  penna  d’agua,  tem  feito  novas  instai- 
laçoesje  bem  assim  o novo  calçamento  de  varias  ruas  e a con- 
strucção  de  uma  nova  praça  ajardinada  no  Alto. 


Rezende 


. V. 

"Y  ■ 

Pe  tropo  lis 


_ “ Commissão  de  Saneamento  está  estudando  a instai - 
laço  de  um  serviço  de  electricidade,  economico,  afim  de  ser 
utilisado  no  serviço  de  esgotos. 

auctorisado  0 fornecimento  do  material  á companhia 
e bombeiros,  tendo  sido  uma  parte  delle  adquirida  da  Pre- 
feitura. de  Nictheroy  e a outra  do  Corpo  de  Bombeiros  da 
Capital  Federal. 

: Pâra  installação  definitiva  do  serviço,  auctorisei  a Pre- 
eitura  a occupar  varias  dependencias  do  quartel  da  Força 
Publica  naquella  cidade. 


mcthna°nycc7  Fí"  . 0 balanÇ°  ^0  primeiro 
assim  se  resume: 


semestre  do  exercício  corrente. 


Receita  arrecadada 
Despeza  liquidada. 


*.ii8:757$783 
937 : 1 12$209 


Saldo  em  caixa 


i8t  :Ó45$574 
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A pontualidade  na  liquidação  dos  compromissos  ordi- 
nários continua  a ser  a norma  da  administração.  Por  esse 
motivo,  a essa  consideração  predominante  tem  sempre  «e 
subordinado  a realisação  gradual  não  só  das  obras  relati 
vas  aos  serviços  de  aguas  e esgotos,  como  dos  calçamentos 
e demais  serviços  urbanos. 

No  corrente  exercício,  a despeza  municipal  está  one- 
rada com  os  serviços  de  juros  dos  tituios  emittidos  para  a 
consolidação  da  divida  fluetuante  anterior  a 19  r 4. 

. Em  15  de  Março  venceu-se  0 primeiro  coupon  desses 
títulos,  o qualt  foi  pontualmente  pago. 

. , A situação  das  finanças  municipaes  de  X-ictlierov  cm- 
tmua  a reclamar  uma  providencia  especial. 

O serviço  de  juros  dos  empréstimos  absorveu  a mais 
larga  parte  da  receita  municipal  e,  dentro  do  regímen  con- 
stitucional de  partilha  das  rendas  publicas,  não"  é possível 
obter  o augmento  daquella  receita. 

Essa  situação  tem  merecido  a attenção  dos  poderes 
locaes  que  tem  reconhecido  não  poder  corrigil-a,  inteira- 
mente,  dentro  do  seu  limitado  campo  de  acção.  A reducção 
s despezas  publicas  não  pode  attingir  a suppressão  de  al- 

guns  semços  urbanos  por  se  tratar  da  cidade  que  é a Ca- 
pital do  Estado. 

Durante  a presente  sessão,  0 assumpto  terá  de  ser  le- 
vado ao  vosso  exame,  conforme  a resolução  que  acaba  de 
ser  tomada  pela  Camara  Municipal. 


j-íPSSS*  as&g  r* 

reme  de  compromissos.  anteriores  a 31  de  Dezembro  d.e 

• a ’ei™ssac>  de  tituios  do  valor  nominal  de  iooSooo 
juro  annual  de  6 %,  resgatáveis  em  30  annos. 


mm  A execuÇao  dos  serviços  especiaes  de  aguas  e esgotos, 
com  os  recursos  do  orçamento  ordinário,  só  póde  ser  effe- 
craada  de  modo  muito  lento. 

sendffoíl^1110;  dent/°  dessa  limitação,  esses  serviços  vão 

ctora  ^mU^0S'.JA  constfucÇão  da  segunda  linha  addu- 

S€01  ’ I?  da^cidade,  está  concluída  e actualmente  pro- 

nicacãrw?"  *recÇão  ao  ponto  onde  se  fará  a inter-commu- 
meaçao  das  duas  linhas. 


Serviços  de 

neamenio 

Aguas 
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,r. 


Esgotos 


Outras  obras  pu- 
blicas 


Na  serra»  em  frente  ao  reservatório  do  Valerio,  está 
sendo  executada  a ligação  directa  da  linha  de  o,m25  com  a 
de  o,m5o.  Essa  ligação  permittirá  augmentar,  com  as  cau- 
telas necessárias,  a pressão  na  adductora,  elevando-a  de 
modo  a augmentar  o supprimento  d’agua  á cidade  em  mais 
um  e meio  milhão  de  litros  diários.  Em  seguida,  a constru- 
cção  de  mais  14.000  metros  da  nova  linha  e a consolidação 
de  muitos  trechos  defeituosos  da  linha  antiga,  poderá  elevar 
o abastecimento  a~  15  milhões  diários,  0 que  dará,  para  a 
população  provável  da  zona  abastecida,  durante  os  seis  an- 
nos  mais  proximos,  um  quociente  não  inferior  a 200  litros 
por  habitante.  * 

Si  se  considerar  a ausência  de  grandes  consumos  espe- 
ciaes,  verificar-se-á  que  essa  quota  é amplamente  satisfa- 
ctoria  e permittirá  retardar  por  alguns  annos  o enorme  dis- 
pêndio de  cerca  de  3.000  contos,  que  estava  anteriormente 
tido  como  inadiavel. 

Algumas  medidas  complementares  estão  sendo  toma- 
das, dentro  da  cidade,  no  sentido  de  evitar  0 abusivo  des- 
perdício d agua  que  ahi  se  fazia.  Augmentada,  como  está 
sendo,  a pressão  na  rede  publica,  os  antigos  registros  de 
penna  carecem  de  ser  reduzidos  para  que  forneçam  apenas 
0 volume  d agua  a que  cada  penna  dá  direito,  isto  é,  1 .200 
litros  diários. 

A extensão  da  rêde  publica  de  esgotos  foi  augmentada 
no  ultimo  semestre  de  mais  895™, 70.  Em  30  de  Junho  ul- 
timo estavam  em  serviço  effectivo  19.507  ms.  de  galerias, 
permittmdo  a ligação  de  2.465  prédios. 

Desses,  tinham  sido  ligados  á rêde,  durante  o primeiro 
semestre  do  corrente  anno,  mais  249  prédios. 

A execução  desse  serviço,  atravez  dos  múltiplos  emba- 
raços creados  pelas  difficuldades  da  situação  economica  ge- 
ra , que  é a menos  adequada  á realisação  de  grandes  me- 
oramentos,  tem  sido  obtida  pela  conciliação  attenta  dos  in- 
teresses privados  e collectivos. 

As  demais  obras  publicas  têm  sido  executadas,  sujei- 
tas ao  mesmo  critério  de  limital-as  aos  recursos  orçamen- 
tários. 

As  obras  de  maior  vulto  iniciadas  e algumas  ainda  em 
via  de  realisação,  eram  verdadeiramente  inadiáveis.  Foi 
calçada  a mac-adam  pixado  a rua  General  Castrioto,  de- 
vendo esse  serviço  proseguir  agora  na  rua  Berijamin  Con- 
stant. 
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Egual  serviço  está  em  execução  na  rua  Dr.  Celestino  e 
nas  novas  ruas  fronteiras  aos  edifícios  da  Assembléa  Le°-is 
lativa,  da  Repartição  de  Policia,  do  Fortim  e da  Escola  Nor- 
mal. 

Além  dessas  obras,  de  grande  vulto,  as  obras  realisa- 
das  durante  o semestre  foram  as  seguintes : 

Galerias  de  aguas  pluviaes 


de  General  Castrioto’  diâmetro  de  o">,5o  e extensão 

m £ua  M°nt’Alyerne,  diâmetro  de  o^o  e extensão  de 
24  >5®  9 

Rua  General  Castrioto,  7 caixas  de  ralo* 

Rua  Regeneração,  diâmetro  de  9”  e extensão  de  -o 
metros; 

Rua  S.  Eourenço,  2 caixas  de  decantação; 

7m,8(Ta  S*  L0UrenÇ0^  diametro  de  12”  e extensão  de 

m?ua  S'  Lourenço’  diame‘ro  de  12”  e extensão  de 
3o,ms.; 

Ldem  idem,  1 caixa  de  decantação; 
de  2^So"ada  d°  BaIdea<Íor)  3 boeiros  com  extensão  total 

Rua  Fundador,  diâmetro  de  o“,  50  e 48“, o de  extensão. 


Obras  diversas 


Rua  S.  Paulo  — Rebaixamento  e alargamento  do  leito 
antigo ; 

m , ?strada  do  Baldeador  — Reforma  de  uma  ponte  de 
madeira  com  42m2,o; 

a ■^ranco  Reconstrucção  de  cáes  e passeio  na 
extensão  de  12  metros; 

<lAiV^raVeSSa  ^dya  — Reconstrucção  da  ponte  de  ma- 
deira com  30  m2. 

cfvm  5^a^ndador  — Construcção  da  ponte  de  madeira 
3 m de  taboleiro  sobre  encontros  de  alvenaria; 
raia  das  Flechas  — Escada  com  12  degráos; 
d<*yi-4  U3j  Viagem  Construcção  de  escada  com  10 
***•  de  r“ ,20  de  largura  e calçamento  de  alvenaria ; 

tensão  df , 5»  JranCÍSC°  ~ R«construcção  do  cáes  na  ex- 
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Aterros 

Rua  Regeneração  — extenáão  de  400  metros; 

Rua  Fundador  — entre  Santa  Rosa  e Correias; 

Rua  Sagração  — entre  Brazilia  e Mem  de  Sá; 

Rua  Barros  — entre  Reconhecimento  e Cruzeiro; 

Rua  Estacio  — entre  Reconhecimento  e Mariz  e Bar- 
ros ; 

« Rua  Barão  Mauá  — na  extensão  de  70  metros. 

Calçamentos 

1 

A superfície  total  dos  calçamentos  reformados  attin- 
gio  a 16.424o12, 76.  ,5 

A extensão  total  de  meios-fios  assentes,  nas  ruas  Mem 
de  Sá  e S.  Paulo,  foi  de  4o8m,50,  além  dos  que  foram  as- ^ 
sentes  nas  ruas  onde  foi  effectuado  novo  calçamento. 

Na  rua  Gavião  Peixoto  foi  feita  a reforma  do  calça- 
mento a mac-adam  na  superfície  de  ç)oom2. 

Estradas  ruraes 

A conserva  das  estradas  ruraes  foi  feita  dentro  dos  li- 
t ‘ mitados  recursos  da  verba  respectiva  e apezar  das  difficul- 

dades  que  lhe  oppõem  as  más  condições  technicas  dessas 
estradas. 

' * ' A Prefeitura  está  organisando  um  plano  de  conjuncto 

Cie  viação  rural,  afim  de  reformar  algumas  das  principaes 
v*:  estradas,  de  modo  a melhorar  as  condições  do  trafego. 

Situação  eco-  Têm  se  accentuado  os  indícios  de  melhoria  da  situa- 
nomica  ção  economica  da  cidade,  notados  na  ultima' mensagem. 

O movimento  de  edificação  particular  tem  se  intensi- 
ficado e a administração  municipal  tem  se  esforçado  con- 
tinuadamente  por  incitar  esse  movimento.  No  corrente 
anno  foram  abolidos  no  município  os  impostos  sobre  con- 
strucção  e,  devido  a essa  ou  a outra  circumstancia,  notável 
foi  0 incremento  verificado  nessas  construcçÕes. 

Também  no  commercio,  na  industria  e ainda  no  nu- 
mero de  casas  deshabitadas,  a situação  é cada  vez  mais 
favoravel. 

. O serviço  de  communicações  com  0 Rio  de  Janeiro 

preoccupa  a administração  municipal,  como  sendo  o mais 
grave  problema  economica  da  cidade.  Nesse  sentido,  0 Po- 
der Executivo  acaba  de  solicitar  e obter  da  Camara  Mu- 


nicipaJ  auctorisação  para  agir  no  sentido  de  regularisar  nor 
meto  de  contracto  a execução  desse  serviço  de  viação  inter 

**• ,i,r"  "*■“»  i»  -» £ 


JI>  balanço  do  exercício  de  1916  accusa  a seguinte  receita  :*  fbum. 

ceira 

Ordinaria  Exercido  de 

1916 


Exportação 
Interior . . . 


7 -725 --832$ 975 

6-589:5i8$99i 


Bxtraordimria  : 


Comprebendendo : taxas  d’agua  e de  esgo- 
tos da  cidade  de  Campos;  taxa  addi- 
cional  doassucar;  annuidade  da  Pre- 
feitura Municipal  de  Nictheroy  (ar- 
recadada apenas  em  parte) : 'renda 
■ úos  demais  municípios  beneficiados 
com  obras  de  saneamento;  juros  de 
contas  bancarias  . . . 

Taxa  especial  do  sal  (inclusive  o saldo  de 
7^:962$28i) 


Idem  de.um  real  ($001)  sobre  a expc 
raçao  dos  municípios  de  Petropol 
-rarahyba  do  Sul  e Itaperuna  (D 
crefos  ns.  r.496  e 1.497,  de  1916) . 


2.756.*5oo$868 

í84:594$92i 

io:786$i58 


i7.267:233$9I3 
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Eis  a comparação  da  receita  orçada  com  a arrecadada 
no  exercício: 

Orçada  Arrecadada 

Exportação  e estatisti- 

" ca  de  exportação . . 5 . 000  :oÓ5$6i4  7 . 725 :832$975 

Interior 5 . 186  :oi8$895  jS . 589 : 518^99 1 

Renda  com  applicação 

especial... 2.091  :i95$ioo  2 . 756 :500$868 


Idem  idem,  taxa  do  sal  184:, 594^921 

' Idem  creada,  mas  não 
incluída  no  orça- 

/ mento io:786$i58 


_ 12. 277:2795609  i7. 267:23359 13 

Maior  arrecadaçao. . . . 4.989:954$304 

17.267:2335913  17.267:2335913 

* 

Comparando-se  em  globo  a receita  dos  exercícios  de 
1915  e 1916,  chega-se  aos  seguintes  resultados: 

Maior  arreca- 
cadação 

-*  1915  * 1916  em  1916 

Ordinaria.  10.352 :27o$207  3.963  :o8r$759 

Extraordi- 
nária. . . 2.342: 13 i$o86  2.951  :88i$947  6o9:75o$86i 


12.694 :40i$293  17.267 :233$9 13  4.572  :§32$620 

Para  0 augmento  da  receita  em  1916  entraram  como  fa- 
ctores  especiaes:  o recebimento  de  2.600 :ooo$ooo  (em  apó- 
lices), da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy,  por  conta  dó 
seu  debito  anterior  e do  proprio  exercício;  e 0' rendimento 
extraordinário,  ao.  qual  foram  levados  466:8oi$590  da  ces- 
são de  terras  e do  gado  dos  postos  zootechnicos  á União. 

O augmento  restante  representa  melhor  arrecadação  dos 
tributos  pela  expansão  da  nossa  riqueza. 
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A despèza  do  exercício  assim  se  decompõe: 


Ordinaria  

Extraordinária ’ 1 1 * 4°5 : I07$449 

Créditos  especiaes  1 -541  7°i$8oo 

Obras  ria  lagôa  de  Araruama o6 : 124$&t8 

Exercícios  findos. . . : 1 °4 : 594$92  * 

_3»93i:3i3^2 

„ P , '■  I7-i3S:842$8^o 

Confrontando  a receita  geral  do  exerci- L 

• CIO 

com  a despeza *7- 267:2335913 

i7:138;842$85o 


ferenra^ífe*"3"56  * ^avor  <*a<3ue^a  unia  dif- 

^ w8:39i$q63 

tísSFfí ’ S/r  ■ tsst 

despezas  de  exercícios  findos.  ^ 6 3 ' 93 1 '3  J3$832  de 


E’  preciso  ponderar,  entretanto,  que 
na  receita  geral  de ’ 4 

está  compreliendida  na  quota’ da' receita 

escrm^ria  A i^'8*5'35i$966  — a parte 
escripturada  em  “divida  activa”  e pro- 

^nI,eilte  do  debito  da  Prefeitura  Muni- 
rá „ ^Cther0>j  até  I915  e por  esta 
paga  no  exercício  de  1916 

o que  a reduz  a 

Da  mesma  fórma,  está  incluída  na 
oespeza  geral  do  exercício. 

eor'rfspondente  a dividas  ante- 
n°res  ao  exercício  de  1916  ou 

0 que  a reduz  a 

a. receitapropria  do 
0010  a desp£za  própria 


daquelíe  wt6  * de  ^ a receita 

á despe2a  ° Í01  em 


i7.267:233$9i3 

1 - 353 :522$842 
I5-9°3:7II$Q7i 

17- 138:8423850 

3-93i:3i3$B32 

I3.2Q7:529$oi8 

r5-9I3-7II$07i 

I3.2Q7:529$oi8 

2.7o6:i82$o53 
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Primeiro  semes- 
tre de  1917 


A receita  ordinaria  do  semestre  sofíreu,  comparada 
com  a de  egual  período  do  anno  findo,  um  decrescimento 
bastante  sensível,  oriundo  das  difficuídades  creadas  á expor- 
tação do  café  pelos  paizes  ora  em  guerra. 

A Directoria  de  Fazenda  escripturou,  em  ambos  os  pe- 
ríodos, de  receita:  F 


Ordinaria 

Exportação, 
Interior  . . 


Extraordinária : 

Taxa  addicional  do  as- 

sucar  

Annuidade  da  Prefei- 
tura Municipal  de 

Nictheroy 

Idem  de  outras  muni- 
cipalidades benefi- 
ciadas com  obras 
de  saneamento. . . 
Taxa  d’agua  e de  es- 
gotos de  Campos. 
Tàxa  especial  do  sal. . 


1916 

2.381 :884$483 
2. 826:507^744 

5. 208 : 392^227 

72  :8i8$995 
977 :3Óo$  íío 

8:i23$Ó97 

H9:6i6$4I5 
58  :ooo$i4o 

6.444 :3i2$584 


1917 

i.639:207$i89 

2.Ó26:255$578 


4.265 :462$7ó7 

92 :092$093 
932 :468$225 

90$720 

x7:497$444 

3i:902$8oo 


5-339:5x4$049 


Durante  os  mesmos  períodos  foi  esta  a despeza: 


. 


/ 


Ordinaria 

Extraordinária 

Créditos  especiaes.  . . . 


Exercícios  findos.  . 


1916 

3-974:o62$283 

365794$334 

I2:i83$5(00 


4- 352:°4<>$n7 
961 :976$224 

d * 

5- 3I4:OI6$34i 


1917 

4.338:714420 

Í57:i23$i96 

28i:888$523 


4*777:723$x39 

^95^55$2í6 

* Vi  ■ 

5.°73:378$355 


Para  0 augmento  da  defpeza  ordinaria,  no  corrente 
exercício,  concorreu  a divida  passiva  com  a importante  par- 
ce  a de  22y.^5^93l  Para  uma  differença  de  364:64^137- 
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As  demais  differenças  estão  assignaladas  em  um  dos 
annexos. 


, .n.as  ,r5Cej*as  Prece^entes,  ás  annuidades  Prefeitura 

da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy  relativas  ás  quotas  de  mSl! 
parte  do  empréstimo  externo  que  lhe  coube,  cumpre  dar  a V 

situaçao  da  sua  conta  com  o Estado : 


ut 


Debito  da  Prefeitura  em  1915 
Idem  idem  em  1916 


Foram  levados  ao  cre- 
dito da  mesma  Pre- 
feitura no  exercí- 
cio de  1916: 


1 • 3,53 : 522^842 

i.87i:39i$i77 


3.22 4:9i4$oi9 


I 


seus  pagamentos  em  di- 
nheiro   

idem  idem  em  apólices . 


348.'9o6$533 
2 . 600  :ooo$ooo 


FViofirfv*  o— > 


f'-™  encerrar-se  o exercício  de  1916. 
Incluindo-se  a sua  quota  do  i°  semestre  do 


corrente  anno 


semestre  do 


2.948:cio6$533 

2/6 :oo7$486 
932 :468$225 


r 


somma  o seu  debito  até  30  de  Junho..  1 .2o8:4/5$/ii 

^vida  Prefeitura  terá  de  ser  diminuída  das 
^spfôas  que  tem  feito  por  conta  do  Estado  com  obras  e for- 
necimentos de  materiaes . 

* 4 

resp^^ír  c!^x^rclcio  <^e  J9i6  o Estado  pagou  de  juros  e Divida  interna 
• . J51X1^a  mtcrna  1.121  .'354$50O,  correspondentes  a 

tand^  0S  ^n^OS>  € ^esPeza  própria,  1.410:81 1$500,  res- 
ndo  pagar  desta,  298 :520$5òo. 

^ Andada,  amortisaveí  em  prazo 

j : ^rt?o  Oemprestimo  popular)  que  era, 

cm  Io  de  Janeiro  de  1916,  de. 15.481  .*9oo$ooo 


60  — 


i 


foi  reduzida: 


com  6 52o  sorteio  ( 30  de 
- Abrü  de  1916; , , , 
com  o 53o  sorteio  (30  de 
Outubro  de  1916) 
com  o 54o  sorteio  ( 30  de 
Abril  de  1917) . . . 


2I2:400$Ô0G 

2i2:40o$ooo 

220 :9oo$ooo  645  7oo$ooo 


á importância  de 


i4.836:2oo$ooo 


Divida  ftuctam-  Havendo  a Prefeitura  Municipal  de  -Nictheroy  pasro 

uma  parte  da  sua  divida  com  apólices  por  ella  emittidas,  na 

importância  de  2.600  :ooo$ooo.  empregou-se  esta  quantia  no 

í!oo?Tnj0  í.a  d'vlda,fluct«ante,  proveniente  de  responsa- 
biJidade  do  Kstado  até  o exercício  de  1914. 

Ha  ainda  por  pagar,  de  dividas  dessa  mesm#  natureza 
quantia  que  excede  dé  780  :ooo$ooo.  * 


Fundei  de 
:gi  gate 


res- 


do  orÇamento  do  vigente  exercício  determinou, 
no  art.  14,  que  os  títulos  de  propriedade  do  Estado  e en- 
tão existentes  nos  seus  cofres,  passariam  a constituir 
0 iunuo  ae  resgate  da  divida  interna,  que  seria  augmentado 
dos  juros  produzidos  por  esses  titulos  e dos  prêmios  que 

lhes  coubessem  por  effeito  dos  sorteios  realisados  para  0 
seu  resgate . 


Para  direcção  das  operações  desse  fundo  estabeleceu 
a mesma  lei  uma  junta  de  altos  funcckmarios  da  adminis- 
tração,'a qual  celebrou  a sua  sessão  inaugural  em  14  de 
Junho  ultimo,  presidida  pelo  Secretario  Geral  do  Es- 
tado, verificando-se  a existência  de  832  apólices,  do  valor 
nominal  de  ioo$ooo  cada  uma;  12  de  50o$ooo  cada  uma, 
do  Estado;  459  quartos  de  apólices  do  Estado,  do  . valor 
nominal  de  25$ooo  cada  um;  8 apólices. da  divida, publica 
da  União,  do  valor  de  5oo$ooo  cada  uma;  5:Í27$500  em 
nmeda  corrente,  resultante  dos  juros  das  apólices  e mais 
666$ooo  em  coupons  das  apólices  de  ioo$ooo. 

Na  forma  da  lei,  a junta  deliberou  empregar  ps  juros 
dos  titulos  em  carteira,  na  acquisição,  em  partes  eguaes, 
de  apólices  da  divida  publica  do  Estado,  dos  valores  de 
500$000  e ioo$ooo,  para  augmento  do  fundo  tão  sabia- 
mente creado  por  essa  douta  Assembléa. 
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No  anno.  findo  foram  enviadas  aos  banqueiros  do  Esta-  Divida  externa 
do:,  em  Londres,  Srs.  Boulton  Bros.  & C,  £ 166.575,  corre- 
spondentes ao  7 e 8 coupons  da  divida  externa,  vencidos  em 
'•  l0,de  Abril  ej°  de  Outubro;  á 2a  e 3a  quotas  de  amortisação 
• e ás  commissões  devidas  aos  mesmos  banqueiros. 

Aquella  importância,  que  representa  em  moeda  cor- 
rente, calculada  ao  cambio  de  16  d.,  2^8:62^000,  ab- 
sorveu, na  realidade,  devido  ás  differenças  de  cambio,  en- 
tre o Rio  de  Janeiro  e Londres,  pelas  letras  adquiridas,  e 
entre  Paris  e Londres,  pela  conversão  das  letras  prove- 
nientes da  taxa  especial  de  3 frs.,  a somma  de 
2.786 :485$254. 

Maiores  seriam  aquellas  differenças  se  não  fôra  a 
parte  que  para  aquelles  compromissos  arrecadou  0 Estado 
em  ouro,  e que  montaram  a 2.032.149  francos,  produzindo 
£ 71.470.  E’  bem  de  ver  que  nem  toda  esta  importância 
representou  recursos  proprios  do  exercício  de  1916,  vindo 
do  exercício  anterior,  como  saldo,  a de  1 . 088 :872$749. 

Com  satisfação,  porém,  deixo  consignado  que  a avul- 
tada sonunâ  exigida  pela  divida  externa  foi  inteiramente 
paga  pelo  Presidente  Nilo  Peçanha,  sem  0 recurso  de  ope-  ' 

rações  de  credito,  e nem  mesmo  foi  preciso  tocar  em  uma 
das  rendas  especificadamente  destinadas'  a isso  pela  es-  <. 

criptura  do  empréstimo  externo,  a taxa  especial  de  2 1(2  % * 

doassucar,  a qual,  tendo  importado  em  61 1:040^363,  foi  to- 
da ella  despendida  com  as  obras  iniciadas  e concluídas  na  fu- 
turosa  cidade,  de  Campos. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  foram  enviadas 
aos  mesmos  banqueiros,  para  0 pagamento  do  90  coupon,  4a 
amortisação  e respectivas  commissões,  £ 83.287-10,  ou 
: 1.  249:3 i2$5oo  ao  cambio  de  16  d.,  ou,  ainda,  com  as  diffe- 
- feüças  de  cambio,  i.4ii.*994$i98. 

O proximò  compromisso  tem  de  ser  solvido  em  i°  de 
Outubro4  fírturo  e para  o seu  pagamento  já  foram  re- 
mettidas  cambiaes  no  valor  de  £ 15.724,  dispondo  0 The- 

de  mafs  183.654  francos,  para  a conversão  em  di- 
nneirQ  esterlino  e cerca  de  I90:ooo$ooo  em  papel-moeda.  ' . . ; ; 

* -Ccfeí  os  recursos  que  nos  fornecerá  a arrecadação  da 
taxa  de  3 francos,  de  Julho  a Setembro,  a da  taxa  especial- 
do  assücar,  a contribuição  das.  Prefeituras  cujos  municípios 
íofafri  beneficiados  com  obras  custeadas  pelo  empréstimo 
externo  e parte  de  outras  receitas  ordinárias,  de  que  te- 
remos fatalmente  de  lançar  mão,  acredito  que  0 Estado  se 


desobrigará  ainda  uma  vez  do  pesado  onus  que  lhe  impõe 
a divida  externa.  v 

A divida  externa,  que  era  em  i°  de  Janeiro  de  1915  de 
£ 3.000.000,  foi  reduzida  a £ 2.968.900,  por  terem  sido 
amortisadas : 


Em  i de  Outubro  de  1915 £ 7.500 

Em  i de  Abril  de  1916 £ 7.600 

Em  i de  Outubro  de  1916 £ 7.900 

Em  i de  Abril  de  1917 £ 8.100 


£ 31.100 


Srs.  Deputados : 

São  estas  as  informações  que  me  cumpre  prestar-vos 
no  momento  em  que,  com  tantas  esperanças  para  todos  os 
fluminenses,  são  iniciados  os  trabalhos  legislativos  do  cor- 
rente anno.  Outros  esclarecimentos  e detalhes  constarão  do 
relatoriodo  Sr.  Secretario  Geral,  cuja  distribuição  será  feita 
opportunamente. 

Desnecessário  seria  accrescentar  que  estou  sempre  ao 
vosso  dispor  para  todas  as  explicações  de  que  carecerdes 
para  o bom  desempenho  do  honroso  mandato  que  vos  foi 
confiado  pela  vontade,  soberana  do  Povo  Fluminense. 

E,  ao  terminar  a presente  exposição  que  tenho  a honra 
de  vos  dirigir,  congratulando-me  com  os  Srs.  Deputados  e 
com  o ovo  Fluminense,  pela  installação  dos  trabalhos  legis- 
lativos-  deste  anno,  apresento-vos,  com  as  homenagens  do 
meu  alto  apreço,  a affirmação  de  que  tudo  farei  pelo  engran- 
decimento moral  e material  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1917. 
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Demonstração  da  receita  classificada  nos  exercidos  do  1915  e 1916  e Io».  «mestres  de  1916  e 1917 


KMPOaTAí/AO 


(1)  -Imptuito  de  8 ^ % «obre  o caW 

Taxa  «epeclal  de  3 frs.  aobrc  o café  cxj>oi'tudo, 

Impoe  to»  na  formo  da  lei,  sobre : 

lAlcbo!  

Alado trn  de  toda  a quftllduJo,  acrrnda 

(?)  Telha*  e tijolo» 

iMadelra  em  achu*  ou  feixe* 

Carvfto  vegetal 1 

Fumo 

'Couros  

Aguardente 

Assucar  , 

Mel  de  tanque  ou  melaço 

Ferro  velho  e outros  metacs  usados 

ESTATÍSTICA 

Impostos  adbre  a expor taç&o  do  dlve>reos  genc&s  clas- 
sificados no  Decreto  a.  *1  .*4 12  o de  estatística  de 
exportaç&o  de  outros  generos  de  producçâo  do  Es- 
tado . . .. 

JXTERIOR 

Imposto  de  industrias  e proClssOes 

(2)  » territorial 

» de  transmlssüo  de  propriedade  inter-vivos 

0 9 * » » cauaa-mortii . . . . 

Sollo  

Imposto  sobre  venclmontoe  de  inactivo* * 

/Multa» ^ 

(3)  Cobrança  da  divida  activa... T. 

‘Imposto  sobre  honorários  do  Presidente  do  Estado 

Rendimento  de  preprloa  do  Estado 

Taxa  Judiciaria  . . . * 

Imposto  de  consumo  de,  lenha 

Fiscalização  do  cmprezas 

Indemmteações  * * 

Amnuldades  de  Municipalidades,  vencidas  antes  da  Del 

. n.  €18  1 

l^xas'  Tegaes  diversas r. ; 

Rendimento  de  loterias  . ; # 

» da  Pcnftenclarla  . . . . * 

DeduoçSo  de  vencimentos  e percentagens * 

Quotas  de  energia  eléctrica 

^Contribuição  da  «Interurban  Telephonea.. 

(4)  Rendimento  ertraordlnario 

imposto  de  viação  . , 

Rsmexa  com  apflicação  espbchal 

(5)  Armuldade  da  (Prefeitura  de  I^ctheroy  relativa  aos  Ju- 

ros do  empréstimo  de  £ 1.66 6. 6 66-1 3-4 

Taxa  Bddlclonal  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal 

'Aimuidadcs  dos  municípios  beneficiados  com  obras  de 
r saneamento  . * 

(6)  Taxa*  d^sgua  e de  esgotos  dc  Campos * 

Diversos : Juros  de  cartas  bancarias,  etc. *. 

Taxa  te  real  sobre  a exportaçfi*  dos  municípios  de  Pe- 

^.-tropolií  Parahtba  do  £ul  « Xtaperuna,  de  aocdrdo 
com  0$  Deor»  us.  T.496  e T.497r  de  1916 ^ 


11/ lí. 

1916 

1910 

1917 

â.-ÍAM  ;ílft|575 

2 .442  ;2025666 

1Q  aome»tru 
843 :047|422 

!•  SoniuHtre 
011  74605716 

1.4/45  :a«is$<>o:! 

2.401:2055188 

74  1 :77  9 5 b 00 

32ü : 57 15 14 3 

105  :2‘29$615 

185  :7605G77 

77 :701|064 

87  :324  :747 

39  56169940 

51  :'J085260 

4:5045233 

19  :C40|27l 

0 :29b$C2S 

5 

5 

5 

14 6 :'56'5982.3 

25C:SCC$689 

31  :035$572 

38  ;C335740 

10G  :7945384 

' 199:0755099' 

50:9715316 

43:3155320 

5645800 

5 

4305300 

5 

43:5125)SC6 

■130:6595992 

29:4365913 

79  :5€8556G 

93  :019573S 

101 : 001 $ 04 1 

5:7905079 

30  :13C540r. 

+09:83197-44 

757  :2035681 

76:2865385 

103  ^275192 

35052 

5 

1905110 

5 

1:1205570 

735580 

735580 

611000 

1.006:9325522 

1.199  :S7152.12 

385:156  5&85 

295  :5675734 

1.064  :2<5  45251 

’ 1.133:3385357 

962:8845123 

1.037:9565137 

400:3875063 

417  :7435755 

328:7085916 

435:9475164 

9S3 :5-2352G2 

1.467  :53C5236 

437:9265295 

579:4975678 

351 :3S4$165 

304^895825 

111  rS'145701 

67 :5705697 

175:3565615 

19S:4105245 

90  :9105$13 

91 :3065943 

33:6135437 

34  :5975906 

13:9635262 

13 :1965õ21 

51:7925972 

44:4765356 

2i2;713$93S 

24:3275497 

199:7075685 

1.647:4815634 

119  :S465477 

38:7515660 

6:7505000 

7 : 2005000 

3:000  5000 

3 : 36+55 16 

2 M 16:600 

^874585300 

1 :2405000- 

1545900 

36:2635690 

33  0454*97 

16:2775142 

10:2735678 

27:6 185160 

67 :4 9255  72 

3915500 

5:3225570 

67:2005000 

78  :274$S00 

9:1065224 

24  :6305000 

6:6525979 

17  :6935267 

1 : 435  51 80 

4 :S125õSl 

17  :246$S42 

19:0875630 

5 

$ 

41:317*774 

3$ : 6 125171 

12  :S 3459 11 

6 : 3325060 

7C:0005000 

72  :0005000 

30:0005000 

24:0005000 

$ 

9 :8335Ç3o 

• 

5 

292:0255317 

314 : 9005350 

■130:65 05566 

117:7325306 

94:3005000 

98  :S00504>0 

49  :4005009 

48  :5005000 

5 

5 :830500S 

5 

$ 

31:0705518 

4S:9825219 

525:1555499 

488:79+5576 

5 

5 

5 

1 :5805152 

1.543:2315279 

1.871  :1215397 

977  :3605110 

a-  / 

932  : 4685225 

3S-9  .*8375079 

611  :04053)63 

78  ^185995 

92  : 0925  093 

119:3505900 

109  :6325640 

ÍS:OO05l40 

31  :9025800 

9 :4765903 

10?9S65417 

.8:1235697 

905720 

266:7525373 

259:4325700 

U9  76175415 

17:497*444 

' 20 :0i8!3554-7 

3:9205011 

5 

5 

5 

10:7865163 

1 

1:6465441 

(2.694  M015299 

17.082:6395092 

6.444:3205482 

6.184:0355379 

- Aitsnz  i^*ss&í«ya?i“r 

tancu  ^ : “ C”sS.°  a°9  anl™°»  <*«■  «oteehnlco.  e « Impor- 

(5)  Bata  ronda  tol  debttada  4-PíWeltura.  mas  aí»  arrecadada  S*1”;, Ma"tI5“1™- 

cm  apólices,  pelo  seu  valor  nominal.  e"a*  A dlvWa  de  1915  e uma  parte  da  de  <1917  foi  recebida 

(6)  A dlfferonça  do  renda  nos  10<  semoRtres  de  1916  * 1917  A 

da  arrecadaç&o  dentro  do  1»  semestre,  mas  depois  de  > de  íulho.  prov^m  0o  Act0  de  <lue  nest«  <W  escrlpturada  a importância 

(7)  A renda  do  191«  e 1917.  desto  Imposto,  catft  englofcida  cora  a dg 


Demonstração  da  despeza 


classificada  nos 


exercícios  de  1915  e 1916  e primeiros  semestres  de  1916  e 1917 


Asscmfbléa  Legislativa 

Secretaria  da  Afiecirtbléa 

Governo  do  Estado 

(Palacio  do  Governo > % 

Secretaria  Geral  do  /Estado 

iDirectoria  dos  INTegocios  do  Interior  e Justiça 

TrPbunal  da  [Relação 

Secretaria  do  Tribunal  da  Relação 

Juízo  dos  íPeitos 

Justiça  de  Ia  instancia 

Ministério  jmbiioo 

Instrucção  ‘Publica. 

Rcíp&rtição  Central  da  Policia 

Polici*  Preventiva,  Correccional  e Repressiva 

Força  Militar. 

Inspectoria  de  Hjyigiene  e Saude  IPublica 

Soocorrós  públicos.  . * 

Inspectoria  de  Viação,  Obras  ^Publicas,  Agricultura  e {In- 
dustrias  

Commissão  Fiscal  i&c  Empresas 

Obras  Publicas 

Serviços  Municipaes 

Ingpectoria  de  Agricultura  e Industrias 

Postas  Zooteehnicas  e campos  dc  demonstrado,  Horto  DBo- 

tainíco.  . 

, Directoria  de  Fazenda 

Junta  de  Fazenda 

Contadoria  da  Força  Militar 

Mesa  de  (Rendas 

Agencias  de  (Registro •. 

Coltectoráas.  

(Divida  passiva  do  Estado 

Pessoal  dnactivo. * 

•Despezas  diversas. 

©espezas  especiaes  (saneamento,’  etc.) 

Créditos  extraordinários 

Obras  na  lagoa  de  Araruama 

Exercício»  findos.  . ; 


1915 


144 :900$000 
112  :0724990 
3?  :000$0'00 
S3:307$986 
* 28  f0'99?992 

147  :943$80S 
144  :745?’020 
46  : 950433 7 
33  :7i9$504 
372: 6 77$ 741 
108  j578$15'6 
1.721 :871$535 
Í0j8:683$420 
4KK0:371$I472 
1.261:432$897 
i JT9 : 050$  876 
•19L:092$’984 

$1 :361$418 
2 :0S8$661 
126:20  3 $303 

l:511$19l 

* 

95  :661$504 
228 :7'57$872 
1254306 
30 :379$833 
317 :5S2  $356 
56 : 15  2 $5-715 
263:509$633 
3.321 :746$7  43 
537 :822$2'50 
243  :931$072 
727  r051$53l 
12 :109$-000 
33 :588$619 
904:005$95» 


1916 


165  :600$000 
116  :*9  7 7 $ S S 0 
36  :000$000 
53  :319$996 
27  :4.99$992 
149  :S47$102 
144  :295$48l 
47  :5l92$f704 
32  :649$91I4 
379  :170$625 
-11'1:084$529 
1.741 :090$922 
•98 :5  714020 
452 :77S$907 
1.261: 787  $69-6 
72  :023$487 
196 :746$900 

85  :877$479 


2i46:794$006 


65  :350$759 
235  :128$01S 

30 :747$084 
863 :531$317 
50 :980$910 
362  :842$921 
4.261  :46:0$623 
567 : 210 $'13  4 
234 :547$04S 
1.541: 761  $.8  60 
76  : 12 4 $8148 
•1'09  :63!2$f6.4'0 
3.931 :213$8'32 


1616 

Ia  semestre 

20  :290$659 
15  :000$060 
22  :216$666 
11  :458$330 
57  :367$767 
68  : 98  7 $41 9 
18  :910$751 
12 : 860  $050 
155 :662$890 
44 :8S2$.24S 
•689  :416$337 
43  :78'1$972 
14.2: 855  $5  2 9 
453  :Si24$414 
28 :260$744 
50  :030$860 

34 :419$006 


•65 :67S$790 


23 :51i2$000 
106 :776$913 

10 :174$652 

Iftí  .1C6W104 

avo  » a v/o  y*\/  \j  "r 
22  :1 0048  61 
150  ;596$181 
: 1.339  :686$624 
f>  227 :479$809 
70  :66l2$37.% 
365:7944334 
12j1«3$500 
67  :065  $ 1 93 
961:9764224 


1917 

Io  semestre 


29  : 5 78  $06  7 
16  :S22$5S0 
24  :172$05ü 
11  :>158$330 
61  :647$751 
61 :000$000 
19  :S0S$04O 
15  :502$317 
13S:263$525 
36:149$450 
612 :9'94$845 
38  :621$937 
178  :317$964 
484  :810$924 
35  :569$739  ; 
65  :90-7$940 


36  :457$623 


69  :816$9Su 


27  :193$655 
102 :056$818 

10-:244$816 
86  :224$0S2 
•15 :321$816 
130:089$677 
1 .565  :072$575  - 
22.2  :'581$992 
93:S46$92S 
157 : 123 $19 6 
28>1:8S8$523 
32:774$066 
295 :555$216 


Estatística  da  exportação  nos  exercidos  de  1915  eyl916 


| 1916 

1 

' 1915 

ARTIGOS 

I 

UNIDADE  ! 

j 

i 1 

j quantidade  imposto 

t 

1 

QUAXTIDADB  1 IMPOSTO  AR- 
1 

1 

1 | ARRECADADO  i 

1 | 

j RECADADO 

Abanos 

Kilo  . . 

í i 

35 . 5-6  0 j 

Aguardente 

Litro. 

•í  3.818.32 

! 

1| 

Aguas  mineraes 

Garrafa 

. 1.004.714! 

Álcool 

Litro  . 

. j 5.004.060] 

Algodão  

Kilo.  . 

. ; 11.796 

Alho 

Kilo 

1 

R 74 

J 

7 | 

Amendoim 

Kilo.  . 

I 

. ] 15.48; 

‘1 

»• 

Anil 

Kilo.  . 

. 1 36. 353 J 

Areia 

j Ton. . . , 

. i 13.460; 

Argilla,  barro  e taba- 

í 

1 

1 

tinga 

Ton. . . 

1.393! 

Arreios  para  carroça. 

Kilo.  . 

; 1 

. : 2 . 5691 

Arroz 

Kilo.  . 

■ 1.836.446 

= 

Artefactos  de  >barro. . . 

Kilo.  . 

, I 6S.358 

1 

; i 

Artefactos  de  chumbo. 

Kilo.  . 

050 

> | 

Artefactos  de  couro . . . 

| Kilo.  . 

! 071 

1 

i 

Artefacto»  de  folha  de 

I 

i 

1 

í 

Flandree  .... 

Kilo.  . . 

j 9.061 

I 

i 

Artefactos  de  vidro... 

Kilo.  . . 

j 572.666 

Assucar  . . . 

Kilo.  . . 

j 53.91S.955 

Baga  de  mamona.... 

Kilo.  . 

; 1.477 

{ 

Banha  T . 

1 Kilo.  . . 

í 217.112 

1 

Barbante  1 

Kilo.  . . 

; 5.S64 

1 

! 

Batatas  ...  j 

Kilo.  . . 

: 1.407.248 

i 

] 

Bebidas  alcoólicas. . . . 

Litro  . 

| 98.022] 

I 

Bebidas  espumantes. . . 

Litro  . . 

■ 1 
í 463  j 

Bebidas,  xaropes 

Garrafa  . 

í 13 .982 [ 

Biscoutos * 

Kilo.  . .! 

! i 

35.179! 

Carvão  animal 

Kilo.  . .j 

221 

Oaoáo 

Kilo . . . 1 

4.105 

Café 

Kilo  • . . I 

44.714.740 

2 

Ca!  de  marisco. 

Kilo.  . J 

86.511 

Cal  de  pedra. 

Sacco  . . j 

9.419 

Cal  virgem. . . 

Sacco  . . í 

3.835 

Calçado 

Par  ....  j 

14.463] 

Camarão  fresoõ 

Kilo.  . J 

74.S37] 

Camarão  secco. . 

Kilo.  . . j 

. 30.646! 

Camarão  em  lata 

— «MV  . .... 

Kilo.  . .! 

I 

60.202] 

nna  assucar.... 

Kilo.  . . j 

595. 933 í 

Canos  <*  chumbo.... 

Kilo.  . . i 

137.254 ( 

'Capacht*  de  juta 

Kilo.  . . 1 

1 

10.S31J 

71$120 
101  :001|041 
10  :047$142 
185  :760$677 
3435932 
205250 
465386 
3635530 
2 :2l35575  i 

1395300 
2565923 
9 11825292 
3415850 
5500 
75120 

1S5123 
2:S63$344 
<5  í : 2 0 S 5 6 S 1 j 
85860 | 
2: 60554 OS 
11752S0 
4:2215763 
6:8635030 


325440 
1405540 
3515800 
195S80 
165422 
.442:2025666 
1 :S165760 
9415974 
3S35500 
2S95270 
4 :4905395  | 

1 :3795141  i 

2 :408510S 
1 :7S7581S 

1375254 
1945978  j 


37 . 705  j 
4.571.407] 
1 . 005 .810  f 
4.395.555  j 
1 .313 j 
«3 .293  j * 
1.993, 
10.11*| 

34.794! 

I 

! 

1.091 j 
752] 

1.0S3.339 j , 
41 .646 ! 


$ 


í 


594 ' 


210 
357. 05 3 j 
45.S52.534j 
150j 
7 6*.  759 
17.45lfc 
3.601 . 119  j 

l 55.197 


9.953  j 

16.429! 

I 

* I 

750  j 
70.783.906J 
31.141 
14.695 
5 

13.700 i 
21.339!  . 


2. 


I 


12.8951 

í 

1.129.077J 
153 .630  j 
85 ! 


7 5 $ 1 S 9 
93:0195738 
10:0585100 
105 : 22 95615 
605703 
9 53  80 
55980 
1015100 
3:4795420 

1095100 

755180 

4:3335356 

2085232 

5 

98460 

5420 

1 :7855269 

â o A t 9 

■roí)  .ooxf  nt 

5900 

92-r5116 

3495020 
6 :9645178 

3  :8635781 

995531 

1645292 

5 

38000 
923  .-3165575 
3:1145150 
3OS5610 
5 

2745005 
1 :2S05375 
5S0S2S5 

5 

3:3875231 

1535630 

15530 


■<k*} 


--74 


ARTK3ÒS 


lí)16 

1 

1 

QUANTIDADE  IMPOSTO 

ARRECADADO 

Capim  e forragem  em 

gerai Kilo. 

Carbureto  de  cálcio..  Kilo. 
Cames  preparada#. . . . Kilo. . 

Carne  verde Kilo . 

Carne  de  porco Kilo. 

Carvão  vegetal' Kilo. 

Çébolae Kilo. 

Cera Kilo. 

. Cerveja  . . / Litro 


Cestos 

Ohapéos  de  palha . . . 

Chifres  . 

Cigarros  . ; , 

Cinza  t- , . 


Um  . . . j 
Duzia..  . j 
Kilo.  . . j 
Milheiro  j 
Ton..  . . í 


GShuimubo  de  cara Kilo . 

*-  ■ r* 

Colla  ...  Kilo. 

Çonserv&er  . Kilo. 

Cordão "dé  -algodão  ou 

hastro  . . . . ; Kilo. 

,;s  Couros  seócbsSèspicha- 

; dos  ...  .‘V' Kilo.. 

Dito^  salgados,  verdes.  KÜò. 

Ditos  qurtidosV £v-l  Kilo. 

Ditos  refugos^. Kilo 

Creme  de  leite,  . Kilo. 

Crina  animalf; Kilo. 

Doces  Kilo. 

Drogas  * . . . ; Kilo. 

Esteiras  ^ Uma. 

Estopa  Kilo.  , 

Explosivos  . Kilo. 

Farinha  ...  Kilo.  . 

Farinha  ;de  trigo. ....  Kilo.  , 
Favas  ...  Kilo.  , 

Feijão Kilo.  . 

Ferro  ma^infacturado. . Kilo.  . 

Ferro  usado. Kilo. 

Fios  de  seda Kilo. 

Fios  de  algodão * Kilo.  . 

Fibras  teitis/ f..  Kilo.  . 

Fitas  de  seda Kilo.  . 

íltas  <3e  seda  e algo- 
dáo Kilo.  . 


T>  66.967 1 
j 1001 

■552.228 
194.453 j 
20  - 20  0 j 
8 . i3  4 0 . 2 1 7 j 
7 . 4S3 | 
6.543! 
543.90o | 
3 . 900  j 
240 ; 
*>«$  . 40  4 j 
31 . 293 1 

179! 

116 . 540  j 
863! 
3.622| 

) 

1 

39.593 

9.643 
1.223  :040 
3S.7S1 
14.406  J 
66.261 j 
24Sj 
647.882  ' 
10.866 j 
76  .869  I 
141 .417 j 
47.939, 
5.367.208 
205.420 
314 . 54S 


4.219.703] 

4.456.653! 

3.390.857 

201 

407 

12.309 

201 


QUANTIDADE  | IM  POSTO  AR- 
! RECADADO 


6663967 

$200 

. 22 :089$200 
583$372 
S08$15S 
199 :075$099 
22$452 
392$640 
4 :374$613 
99$231 
216$30O 
337$540 

2 :130$812 

7$160 

233$080 

383650 

144$875 

3 :959$320 

1 :638$513  j 
126  : 330$134  1 

2 r347Ç320  j 
■6053455  I 

4 :969$980  | 

6$95S  i 
10  :‘974$705  } 

■'  9783512  j 

6 :639$854  J 
8623183  | 

1 :46S$190  | 
16  :101364  5 j 
4103841 
9433699  ’ 

16 :S78$827 
S:78l$034 
32 :450$600 
603400 
61$120 
1233090 
603400 

1S7$400 


1.730.229] 

1 :730$^29 

* 

. $ 

246. 658 j 

11  :099$537 

. 213.556] 

, 6403670 

24.114] 

9643590 

4.271.774 | 

j 

106  :794$3S4 

12.450; 

| 

373350 

4.94. 

2963744 

920.284] 

7:6693 950 

1.524, 

,603360 

92j 

823820 

12.360; 

j 

1233600 

48.691] 

4:1483275 

885.5] 

353420 

4.671] 

4673134 

750 ! 

j 

323750 

28.981] 

1 

| 

1:368$100 

1 

24.446]' 

2:4443600 

] 

10 . 639 ! 
1 

1 :074$629 

620.935] 

40  :360-$782 

4 a . 6 1 6 j 

2 ;533$505 

i7s; 

1 

6$420 

41-.541  j 

3 :115$630 

120j 

33364 

346 . 4 55 ! 
| 

6 :236$202 

7.659] 

6893310 

■S  4.285  ] 

3 :428$510 

65.832] 

, 5263662 

13.344] 

4003335 

2.263.300] ' 

6,  .-7893901 

328.613 

1 

6593226 

2.417.807] 

7:2533423 

3 . 922 . S26 1 

7 : 8 45$  653 

527.149 

10:542$990 

20 

6$O00 

992 

14S3S81 

S.436 

S4$362 

*•  i 
1 

V 

1 

* 1 

4 

75  - 


A-RTIGOS 

UNIDADK 

1 

I 

1916 

— r-"  r 

1915 

! 

QUANTIDADE)  ^ IMpOSTO 

| arubcadado 

QUANTIDADB 

1 

j imposto  ar- 

j RECUO  ADO 

Pitas  de  diversas  qua 

. 

i 

| 

1 

I 

1 

1 

lidades 

. Kilo. 

•1 

6371  95862 

624 

935700 

FlOres  naturacs 

. Cento 

*| 

15.36 

8j  1 :536JS5 

10.222 

i :022329o 

Fogo*  de  artificio... 

Kilo.  . 

•1 

99 

1|  59844» 

1.053 

633200 

Formicida 

Litro  . 

•1 

481.57 

7|  12:5213161 

343.153 

8 :9 738990 

Frutas  . « . «...*.•« 

Kilo,  . 

•1 

24. 072. -60 

5 72 :21TÇ7«33 

9.069.155 

■ 54  :4143935 

Fuhô  de  arroz 

Kilo.  . 

i 

•i 

1.63 

3 48900 

) | 

i 13S.599 

4093798 

Fubá  de  milho 

Kilo.  . 

•| 

181.76 

5458325 

Forno  cm  rolo 

Kilo.  . 

•1 

35.61' 

■|  3:5618728 

23.491 

2^491180 

■Fumotsm  folha 

Kilo.  . 

•1 

1.898!  668435 

1 . S 38 

2368575 

Fumo  picado  e desfia- 

I 

I 

I 

do 

Kilo.  . 

j 

•i 

1.180 

1 

j 189^278 

1 

9311 

118180. 

Fumo  preparado  no 

1 

j 

I 

j 

OSstado 

Kilo.  . 

1 

•1 

1.120.739 

j 14 :009334S 

1.047. 228 j 

17:1218044 

■Gado  carallar 

Um  . . 

•1 

716 

| 2:149$200 

662  j 

1 >2628000 

Gado  muar. . . . 

Um  . . 

i 

•j 

235 

7058004) 

196 1. 

3568O0Ó 

Gado  vaccum 

U i*  . . 

•j 

5.547 

16:6428400 

6. 033 j 

8:3948000 

Gado  ovelhum .... 

Um  . 

•1 

1.776 

S88Ç512 

1 . 46  4 j 

1 7328000 

Gado  cabrum . . . 

Um  . . 

•1 

9.634 

4 :S16£600 

7. 490 J . 

3:7458000 

Gado  suíno 

Kilo.  . 

•! 

270.249, 

S .-27980S1 

133.272  . 

■ 5:3303890 

Gallinihas  e aves  do- 

1 

' j 

mesticas  . . 

Kilo . . 

1.633. 126 J 

1O0  r988?7SO 

1.285.61.2! 

81:7238544- 

Gelo  . . 

Ton. . . 

11 7 . 355 1 

1175355 

75. 380  j 

75Ç3S0 

^Eaollm  e talco. . 

Kilo.  . 

269.595) 

5395190 

175. 150 1 . 

350Ç050 

LA  em  bruto. . . . 

Kilo . . 

4.089 

101Ç540 

4.215  | 

: 10553S5 

Lsite  de  mamão 

Litro  . 

266 

268600 

1 

i ! 

5 

Leg^umes  . 

Kilo.  „ 

14.312.925 

42 :93S8799 

14.435.8 '0! 

• 43:3075521 

Leite  . . 

Litro  . 

3. 164. 410 

16.-32S8S20 

S. '566. 937  j 

12:8505406 

Lenha  . 

Talha. 

349'.  625  j 

256:8668-589 

202 . 407 1 t 

- 148:565?S2<3 

Lenha  de  consumo... 

Metro"  . 

1 

191 .306  j 

63.-06980S7 

83. 691 | 

27:61.85160 

Lacre 

Kilo.  . 

2.400! 

128000 

1. 592' 

7Ç960 

brilhos  . 

Kilo.  . 

77.994) 

1G9501S 

36.333| 

435600 

^toCTiças,  salamjes,  etc.  * 

Kilo.  . 

21 .926 j 

S778208 

10.030; 

- 4C1$200 

Linha  em  carreteis.  . . * 

Kilo.  . . 

501! 

75520 

1 

? 1 

i 

Madeira  serrada. ... 

i 

- | 

i 

51:9088250 

. 1 

42 :680551« 

-ManDhae  de  barro 1 

Kilo.  . ; j 

948.314 

1 :S  96  $6  29 

813. 130j  . 

1 ;626?  2 60 

. 1 

Kilo.  . \ j 

531.  609  j 

13  :8228061 

375.694 | 

9 :76S$063 

•Mafieae  alimentícias..  1 

Kilo  . . . j 

77.366  j 

2328101 

' 47. 470 j 

142?410 

■Massas  de  frutas. ...  I 

Kilo.  . í 

469. 943  j 

4 :69984>30 

359.631 j 

3:5965310 

Aterias  vegetaes. ...  J KIlo.  . . | 

S4.840 

2548520 

4.386! 

13$1*58 

tanque  ou  me-  \ 

i 

j 

• I 

j 

^®Co  . | f< 

alo.  . . 

4S.911) 

4898111 

37.360) 

3735600 

•“cl  de  abelhas * 

:üo.  . . 

44. 158  j 

1768632 

42.795)  . 

1715183 

a411J,í|V K 

lilo,  . .j 

41. 

964.786) 

rl25  :7948359  | 4 

9.141.080  j 

89  19015847 

« 

« 


7*  — 


..  "i  ri  ' 

wttocs 

‘v  ■»;  v>'^-  ■■  • 


UMIDADE 


QUANTIDADE  IMPOSTO  QUANTIDADE  I IMPOSTO  ae- 
ABRBCADADO  | RE CA» ADO 


Mfoêrdo  nfto  'especifl- 

'"f  • càdo  •VV’.k“.T ....... 

Mudas  de  -arvores. . . . 

| Muago.. £tj,' 

Orchldéas  . . . 


Oyps  . . . ........ 

Paina  do  tMrejo 

Paina  de  seda. . .‘vis . 
Paifáa  capim  para. 
. . ...  .oolcião,  ---etc. 

-e  capim  para 

«eges, , etc 

PalníIiÒB  . . . J*.  r*.* 
^ajlel  e papelão. . 
PvjféL  velh<r  e trapo».  .*1 
Baesadel^s  çie  juta^  . 
Pedra  \brltada  e outras 
Peixe*  fresoó .....  ;•> . . 

Peixe  salgado- ;* 

B^ear.^ ^ 


KUo.  . . 
Uma.  .»  . 
Kiilo  . 
Uma».,  v 
Kilo. 

Kilo . / . 1 


KüOsxSoV'- 

'-.vte  ■'  ■£>* 

= V ^ 

Kfio; V’ 


Penuas  -de  aves 

Phosphoroe^  ...  . U 



Plantas  medlcduaes . . . 
Plantas*  òriiaimentaes . . 
Perfum^rià^v  . 

Polvilho  

Prepíaradoe  pharma- 

oeuticos  ^ ?*•  

Presunto  .y* 

Queijos  . - i* 

Papad  ura  y,  , 

Pendas  *de ralgodão. . . 

Saíbão  comnrum 

•Sabão  *ftaò 

Saccos  * iKKVoe. 

Saccoe  usados 

Sal  . . . :Lv...  .! 

Sebo,  graxa,  etc 

Seccanjes  e tintas.... 

Sei  las  : 

Sementes  , 

"fíMa;..  . . 


. K11<k  u 

* <*%. 

Duzia. 

.Kilo.  \ 
^Kilo.  / 
Kilo.  . 
i ‘£on..  . 

Kilo.  / 
* Kilo.  . 
Kilo.  . 
Kilo  1 < 
Kilo.  í 
Lata.  . 
Kilo.  . 
Kilo. 
Uma.  . 

. Kilo. 
Kilo.  . 

Kik>.  . - 
Kilo.  . 
Kilo.  . 
Kilo.  . 
Kilo.  . 
Kilo. 
Kilo.  . 
Kilo.  . 
Kilo.  . 
Kilo.  . , 
Kilo.  . , 
Kilo.  , 
Kilo.  . , 
Kiio.  . ; 
Kilo.  . . 


104.075. 


23.347 
il. 487. 789 
2.921 


S8.564 

*f'_  Í1.S20  • 

- 8.1091 

6.125. 038 
>’  432.062 
2.42-6 
4.535 
•506.517 
414.332 

a.  110 

5.105 
007  V 
184.224  • 
lí1. 154 
14.524 
4.  ,436 
<343 
497.3701 


111 

663.080 

25.025 

11.395 

485.099 

45.603 

8.069 

78.266 

1.047.120 

141.313 

109.536 

r 

» 12.045 

51.882 
162 .962.! 


. 1:0408750 
1563600 
73850 
‘ ' 2833160 

...  '•  y 703041 
•>.29:5 12386  6 
>>  2923100 
15S.3500 

' - * ; * ; V 

* jí  ^ 7:*  , _ ' 

283564' 

113820. 
1:9473300 
12 :2503071 
8643104 
: 346020 

6175666 
. 6 : 065,3175 
2:0715659 
1863620 
705590  * 
23157 
55  :2673140 
323308 
8713710 
5833380 
513500 
1 .-490391.6 

1 .-0613597 

43440 
16  :8923Í16 
1253129 

2 :279Ç699 
9703217 
2423917 
1613410 
3173643 

104:7123040 
2 :826$274 
8003934 
1:2043520 
3113300 
8 :1483110 


4.969 

2.135 

3 

77 

3.630 

9.370.704 

3.533 

'Í.OIT 


’-■*  i 

7.4*8) 
3. 911-622  j 
372. 461 1 
562 1 
1.76Ó] 
662.0011 
71.373 


163.122 
17. 875 
5.100 
3.697 
5 ; - 

181.067' 

3 .423  I 
270  J 
534.595 | 
17.165J 
6.713 
302.686 
8.910 
1.428' 
■52.724 
1.2091.523 
54.884 
59. 769 1 
2. 376 j 
13.176) 
62.448! 


ARTIGOS 

Jf 


UNIDADE 


Taploga Kl  lo. 

Tecidos  de  seda. Kilo: 

Tecidos  de  seda  e al- 
godão   OEÜilo. 

•Tecidos  de  18.  ou  casi- 
mira...-..,  Kilo. 

Tecidos  áff- «ilgod&o Kilo. 

Tecidos  de  aniagem. iKülo. 
Tecidos  de  mallií'. ...  Kilo. 

Telhas  . . . .... . . . ,iKilo. 

* W-:*  ’ - . i ■ 

Tijolos  . Kilo. 

Tijolina  . Kílo 

Toucinho  . . . ....  Kilo. 

...  Kilo. 

Rama  de  mandioca. . . Kilo. 
Vassgurasr  ; e . Kilo. 

Velas  de  sebo., Kllo. 

Vinho  artificial Kilo. 

Vinho  de  caíma. . . . K31o. 

Vinagre  . ’ . . .'.f Kilo. 

Velas  destearina.v. . Kilo. 
,Velas  de  cera. .... .. . Kilo. 

•**«*««  - ........  I Kilo. 


QUANTIDADE 


44  .-313  j 
22. 833 ! 


. 14.520, 

..  * I 

* - i 

, • 44.040 1 

J.  489. 882 
. . 5.332 
*0.3491 
12.381.0001 


23.322.000 
53.092 
1-493.904 
24.400 
* 147.567 | 

51.01S 
t 2-988 
*2.398 
104.834 
118.672 
-1-.904 
143 
7x7t.  104 


imposto 

arrecadado 

132J940 
33  .-700Í250 


5 :808go58 

4 :484’*016 
194 : 746g$ 71 
’ 14*000 


265*461 
17 :9263860 
107*326 
2 :213*505- 
4088094 
598773 
2398S90 
3 :1453060 
9498383  ■ 
473615  ' 
33640 
7:1713040 


QUANTIDADE  j IMPOSTO  AS- 
j aSCADADO 

25.413  79*464 

13.563  8 :140S9Sii 


10. 467  j 

] 

4 1186*800 

74.920  - 

7:492*000 

7.203.547 

187  .'292*233 

4.349 

260*044 

90.670 

1?  ' 

1 >81**402 

1 

^.125.746.201  j 

21 1160*819 

i 0 í . 

21 .153  j 

1053790 

lf.978.049j 

23:73635.98 

“1.560  j 

7380(1 

8 

203.931 
529, 
-í.  301 
82.298 
66.951 
2.1591 

ene  i 
-0  4*0. 

•173.3301 


